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'PROMETHEUS',  DE 

RIDLEY  SCÕTT,  ESTREIA 
HOJE  NOS  CINEMAS 
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CPI  evita  Pagot 
e  Cavendish 

O  PT  lidera  recusa  de  convocação  do  ex-diretor  do  Dnit  e  do  ex-presidente  da  Delta 
O  Decisão  faz  com  que  oposição  reclame  de  'fim'  da  comissão  O  No  lugar  dos  dois, 
parlamentares  decidem  chamar  mulher  do  bicheiro  Carlinhos  Cachoeira  {Pág<>3> 


Paradas,  quase  esquecidas 


►  Canteiro  do  VLT,  no  fim  da  Asa  Sul:  cicatriz  no  cenário  urbano,  sem  qualquer  perspectiva  de  andamento,  como  outras  obras  no  DF  {pag  06} 


*  Trânsito  no  DF 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


15  meses, 
2,3  milhões 
de  multas 

O  Entre  janeiro  de  2011  e  março 
deste  ano,  foram  registradas 
cerca  de  5  mil  infrações  de 
trânsito  por  dia  no  DF  O  Radares 
eletrônicos  respondem  por 
79,6%  das  autuações  {pág  08} 

Concessões  de 
aeroportos 
são  assinadas 

Obras  para  a  Copa  finalmente 
poderão  começar  {pág  05} 

Três  cigarros, 
um  dia  preso 

Empresário  do  DF  teria  fumado 
em  avião  da  TAM  {pág  06} 

Caso  Finatec: 
absolvição  geral 

TJ-DF  livra  todos  os  acusados  de 

desvios  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 
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"Temos  que 
ficar  atentos 
para  não 
transformarem 
objetivos 
futuros  em 
barreiras 
ao  comércio." 

MINISTRO  ANTÔNIO 
PATRIOTA 


CELSO  PUPO/ FOTOARENA 


ENTENDIMENTO 


NSUSTENTAVEL 


Engajados 


o 


LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


O  ONU  admite  que  negociações  estão  emperradas 
O  Proposta  de  emergentes  é  rejeitada 
O  Começa  a  Cúpula  dos  Povos  no  Rio 


Chega  ao  fim  hoje, 
terceiro  dia  de  dis- 
cussões, o  prazo  ini- 
cial estipulado  para 
a  conclusão  do  documento 
final  da  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Dese- 
volvimento  Sustentável,  a 
Rio+20,  que  vai  até  o  dia 
22.  O  texto-base,  porém, 
não  deve  estar  concluído 
ao  final  do  dia.  A  Organi- 
zação das  Nações  Unidas 
(ONU)  já  admite  que  os  de- 
legados dos  193  países  par- 
ticipantes passem  o  fim  de 
semana  tentando  chegar  a 
um  consenso.  O  documen- 
to será  entregue  aos  che- 
fes de  Estado,  que  iniciam 
reunião  de  cúpula  na  quar- 
ta-feira. 

O  diretor  do  Departa- 
mento de  Desenvolvimen- 
to Sustentável,  Assuntos 
Económicos  e  Sociais  da 
Organização  das  Nações 
Unidas,  Nikhil  Seth,  disse 
que  há  uma  série  de  difi- 
culdades por  causa  das  di- 


ferentes interpretações  de 
cada  país  sobre  questões 
específicas.  A  diplomacia 
brasileira  também  traba- 
lha com  a  hipótese  de  adia- 
mento. "Se  for  necessário 
(estender  a  negociação),  is- 
so poderá  ocorrer.  Estamos 
trabalhando  ativamente 
para  encontrar  as  conver- 
gências necessárias  que 
possibilitem  submeter  aos 
chefes  de  Estado  um  texto 
limpo.  É  natural  que  haja 
dificuldades",  explicou  o 
ministro  das  Relações  Ex- 
teriores, Antônio  Patriota, 
em  visita  ao  Humanidade 
2012,  em  Copacabana. 

Se  não  houver  um  acer- 
to até  hoje  à  noite,  a  dele- 
gação brasileira  pretende 
assumir  a  liderança  das 
ações  para  pressionar  os 
participantes  a  chegarem  a 
um  consenso.  O  papel  de 
comandar  as  conversas 
atualmente  pertence  à  de- 
legação sul-coreana. 

Ontem,  durante  as  ne- 


gociações, o  grupo  de  paí- 
ses desenvolvidos  pratica- 
mente rejeitou  a  proposta 
do  bloco  G77+China  de 
criação  de  um  fundo  de  U$ 
30  bilhões  para  financiar  o 
desenvolvimento  sustentá- 
vel nos  países  emergentes. 
Os  governos  não  querem 
ter  novos  gastos  por  causa 
da  crise  económica  na  Eu- 
ropa. Há  ainda  a  possibili- 
dade de  recuo  dos  países 
desenvolvidos  em  compro- 
missos já  assumidos  ante- 
riormente em  outros  acor- 
dos referentes  ao  desen- 
volvimento sustentável. 

Enquanto  os  governos 
não  se  entendem,  os  re- 
presentantes da  sociedade 
civil,  de  organizações  e 
movimentos  sociais  dão 
início  hoje  à  Cúpula  dos 
Povos,  no  Aterro  do  Fla- 
mengo, que  tem  mais  de 
180  tendas  montadas  e 
previsão  de  receber  mais 
de  30  mil  participantes. 

•  JULIO  CALMON 
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RICARDO  MORAES/  REUTERS/  CELSO  PUPO/  FOTOARENA 

O  índio  americano  Tom 
Goldtooth  discursa  no  Kari- 
Oca,  em  Jacarepaguá.  São 
esperados  1,6  mil  índios 


Primeiro  ônibus  híbrido 
(movido  a  eletricidade  e 
biodisel)  brasileiro 


Conferencistas  do  mundo 
inteiro  circulam  pelos 
pavilhões  do  Riocentro 


Artigo 


FLORESTAS: 

VOCÊ  ASSINA  EMBAIXO? 

TATIANA  DE  CARVALHO,  GREENPEACE 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 

Depois  de  permitir  o  esquartejamento  do  Código  Florestal  pelos  ru- 
ralistas, o  governo  resolveu  dourar  a  pílula  para  ver  se  os  brasileiros 
engolem  melhor  o  enorme  retrocesso  ambiental  deste  ano.  E  usou  a 
queda  -  digna  de  aplausos  -  do  desmatamento  na  Amazónia  para  fa- 
zer marketing  na  boca  da  Rio+20. 

Brasília  chamou  a  si  os  méritos  pela  menor  taxa  de  desmatamen- 
to desde  1988,  esquecendo-se  do  papel  fundamental  desempenhado 
pela  pressão  das  ONGs,  de  alguns  (ainda)  poucos  segmentos  empre- 
sariais, da  imprensa  e  de  parte  da  opinião  pública  convencida  de 
que  um  país  moderno  não  pode  mais  conviver  com  a  destruição  de 
seu  maior  patrimônio. 

Tudo  bem,  governo  é  sempre  assim  mesmo.  Mas  ele  deveria  ter 
explicado  também  que  no  mundo  real  a  destruição  da  Amazónia 
continua  escandalosa:  os  6.418  km2  desmatados  entre  agosto  de 
2010  e  julho  de  2011  significam  que  uma  área  de  floresta  de  aproxi- 
madamente 2,5  mil  campos  de  futebol  foi  derrubada  a  cada  dia. 

É  muita  coisa.  Suficiente  para  que  o  Brasil  continue  entre  os  paí- 
ses que  mais  desmatam  e  que  mais  emitem  gases  de  efeito  estufa. 
Por  outro  lado,  enquanto  o  desmatamento  caiu,  outra  curva  seguiu 
rumo  oposto:  na  última  década,  o  Brasil  se  tornou  a  6a  economia  do 
mundo  e  um  dos  mais  importantes  atores  mundiais  na  produção  e 
exportação  do  agronegócio. 

Falar  sobre  o  fim  do  desmatamento,  portanto,  não  é  de  outro 
mundo:  é  necessário  e  perfeitamente  alcançável.  Por  isso,  às  véspe- 
ras da  Rio+20,  o  Greenpeace  lançou  um  desafio  que  rapidamente 
ganhou  eco  entre  diferentes  setores  da  sociedade:  um  projeto  de  lei 
de  iniciativa  popular  pelo  desmatamento  zero. 

A  campanha  está  nas  ruas,  e  já  ganhou  apoio  de  movimentos  so- 
ciais, organizações  indígenas  e  quilombolas,  entidades  ambientalis- 
tas e  artistas.  A  proposta  é  tornar  lei  o  fim  do  desmatamento,  dando 
tratamento  diferenciado  à  agricultura  familiar.  São  necessárias  1,4 
milhão  de  assinaturas  para  que  o  projeto  seja  encaminhado  ao  Con- 
gresso. Ele  vai  ser  a  prova  de  que,  quando  o  assunto  é  florestas,  os 
brasileiros  assinam  embaixo. 


Tatiana  de  Carvalho  é  coordenadora  da  campanha  de 
Desmatamento  Zero  da  ONG  Greenpeace 
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"Algumas 
questões 
bloqueiam 
todos  os 
parágrafos 
porque  há 
diferentes 
interpretações/' 

NIKHIL  SETH,  DIRETOR  DO 
DEPARTAMENTO  DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL  DA  ONU 
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CPI  livra  Cavendish  e 
Pagot  de  depoimentos 

O  Governistas  alegam  que  ida  à  comissão  deve  ocorrer  só  se  surgirem  fatos  novos  na  análise 
dos  documentos  já  disponíveis  O  Derrubada  dos  requerimentos  de  convocação  eleva  tensão 


ELZA  FIUZA/ABR 


ACPI  do  Cachoeira  adiou 
ontem  a  convocação  de  dois 
personagens-chave  da  inves- 
tigação do  esquema  de  jo- 
gos ilegais:  o  ex-presidente 
da  construtora  Delta,  Fer- 
nando Cavendish,  e  o  ex-di- 
retor  do  Departamento  Na- 
cional de  Infraestrutura  de 
Transportes  (DNIT)  Luiz  An- 
tônio Pagot. 

O  PT  patrocinou  um  acor- 
do para  adiar  a  ida  das  duas 
testemunhas  à  CPI,  a  fim  de 
diminuir  a  temperatura  da 
disputa  política.  "O  depoi- 
mento deve  ser  motivado 
pela  análise  de  documentos 
nesta  CPI",  decretou  o  rela- 
tor Odair  Cunha  (PT-MG). 


Cavendish,  que  presidia  a 
Delta  até  abril,  aparece  nas 
escutas  telefónicas  da  Polí- 
cia Federal  falando  sobre  a 
facilidade  de  obter  contra- 
tos públicos.  "Com  R$  30 
milhões  na  mão  de  político, 
qualquer  negócio  é  fecha- 
do", disse. 

O  empresário  também 
foi  flagrado  em  festa  duran- 
te uma  viagem  a  Paris  com 
o  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  e  há 
um  temor  entre  os  governis- 
tas de  que  o  episódio  volte  à 
tona.  Além  disso,  a  constru- 
tora é  apontada  como  braço 
financeiro  da  quadrilha  de 
Cachoeira. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Pagot  se  ofereceu  espon- 
taneamente para  apresentar 
denúncias  das  eleições  de 
2010.  Ele  alegou  que  recur- 
sos para  a  obra  do  Rodoanel 
de  São  Paulo  foram  repassa- 
das para  a  campanha  de  José 
Serra  e  Geraldo  Alckmin, 
em  2010,  e  que  teria  indica- 
do empresas  para  ajudar  a 
campanha  presidencial  de 
Dilma  Rousssef.  "Se  alguém 
quiser  denunciar  algum  cri- 
me com  urgência,  procure  a 
Polícia  Federal",  sustentou 
Odair  Cunha. 


3ÍÊ 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Luiz  Antônio  Pagot  pede  para  ser  ouvido,  mas  é  ignorado 


Para  líderes  da  oposição,  a 
comissão  'se  acovardou' 


Diante  de  críticas  sobre  os 
rumos  das  investigações,  a 
CPI  aprovou  ontem  a  con- 
vocação da  noiva  do  bichei- 
ro Carlinhos  Cacheira,  a 
advogada  Andres sa  Men- 
donça. Com  maioria  folga- 
da na  comissão,  os  gover- 
nistas também  convoca- 
ram mais  dez  pessoas,  - 
cinco  ligadas  ao  governa- 
dor de  Goiás,  Marconi  Pe- 
rillo (PSDB). 

As  principais  testemu- 
nhas serão  o  jornalista 
Luiz  Carlos  Bordoni,  que 
diz  ter  recebido  propina 
durante  a  campanha  elei- 


toral, e  o  ex-assessor  do  go- 
verno goiano,  Lúcio  Fiúza, 
que  teria  intermediado  o 
pagamento  ao  jornalista  e 
participado  da  venda  da 
mansão  do  tucano.  "Ven- 
ceu o  governo,  é  verdade, 
mas  perderam  todo  os  bra- 
sileiros, que,  de  forma 
muito  atenta,  acompa- 
nham o  resultado  da  CPI", 
protestou  o  senador  Cássio 
Cunha  Lima  (PSDB-PB). 

A  oposição  voltou  a  cri- 
ticar a  condução  dos  tra- 
balhos. Durante  a  reunião 
administrativa  fez,  inclu- 
sive, um  encontro  parale- 


lo e,  num  momento  tenso, 
ameaçou  abandonar  a  ses- 
são. "A  farsa  está  encami- 
nhada. Seremos  uma  CPI 
café  com  leite",  ironizou  o 
senador  Pedro  Taques 
(PDT-MT).  "A  CPI  se  aco- 
vardou", reclamou  o  sena- 
dor Randolfe  Rodrigues 
(PSOL-AP). 

Dispostos  a  ouvir  o  ex- 
diretor  do  DNIT  Luiz  Antô- 
nio Pagot,a  oposição  vai  en- 
trar com  um  notícia-crime 
na  Polícia  Federal  e  pedir 
que  o  depoimento  ocorra 
numa  comissão  do  Senado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Em  cima 
da  hora 


Q  Brunelli  terá  que  devolver  R$  3  mi 


O  ex-deputado  distrital  Jú- 
nior Brunelli  foi  condena- 
do ontem,  pelo  juiz  da  2a 
Vara  da  Fazenda  Pública  do 
DF,  Álvaro  Ciarlini,  a  devol- 
ver R$  3  milhões  aos  cofres 
públicos  -  R$  1,4  milhão 
desse  total  por  "danos  mo- 
rais à  sociedade". 

Brunelli  ficou  nacional- 
mente conhecido  quando 
foi  filmado  na  chamada 
"oração  da  propina",  agra- 
decendo os  favores  financei- 
ros do  delator  do  "mensalão 
do  DEM",  Durval  Barbosa". 

Além  da  punição  ao 


bolso  do  ex-deputado,  ele 
perde  os  direitos  políticos 
por  10  anos,  mesmo  pra- 
zo no  qual  fica  impedido 
de  efetivar  contratos  com 
o  poder  público. 

Segundo  Durval  Barbosa, 
era  o  ex-deputado  que  "cap- 
tava" as  propinas  mensais 
destinadas  ao  pagamento  de 
outros  integrantes  da  Câma- 
ra Legislativa  do  DF.  O  dela- 
tor do  esquema  disse,  em 
juízo,  que  Brunelli  recebia 
R$  30  mil  por  mês.  Ele  nega. 

O  juiz  registrou,  na  sen- 
tença: "A  condenação  do 


réu  à  composição  de  da- 
nos morais  (...)  justifica-se 
pela  submissão  da  coleti- 
vidade  aos  sentimentos  de 
frustração  concreta,  impo- 
tência, extremo  constran- 
gimento e  revolta,  causa- 
dos a  todos  pelo  cometi- 
mento desses  atos  ímpro- 
bos, que  contribuíram  ain- 
da mais,  aliás,  para  cons- 
purcar a  imagem  das  insti- 
tuições públicas  do  Distri- 
to Federal,  e,  em  especial, 
do  Poder  Legislativo  da  Ca- 
pital da  República". 

#  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


STF  libera 
documentos 

DELTA.  O  ministro  do 
Supremo  Tribunal  Fe- 
deral Ricardo  Lewan- 
dowski  autorizou  o 
acesso  da  Controlado- 
ria  Geral  da  União  às 
investigações  contra  a 
empresa  Delta. 

A  documentação  se- 
rá usada  no  processo 
que  impediu  a  constru- 
tora de  manter  contra- 
tos com  a  administra- 
ção pública.  Os  contra- 
tos de  obras  em  anda- 
mento serão  analisados 
caso  a  caso. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Demóstenes 
pede  tempo 

CASSAÇÃO.  A  defesa  do  se- 
nador Demóstenes  Tor- 
res (sem  partido-GO)  en- 
trou ontem  com  uma 
ação  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  pedindo  a 
suspensão  do  processo 
de  cassação  no  Conselho 
de  Ética. 

Os  advogados  querem 
aguardar  a  conclusão  da 
perícia  nos  áudios  da 
Operação  Monte  Carlo.  A 
justificativa  é  de  que,  ca- 
so as  escutas  sejam  anu- 
ladas, o  processo  deve 
ser  arquivado  por  falta 
de  provas.  A  apresenta- 
ção e  a  votação  do  relató- 
rio do  senador  Humberto 
Costa  (PT-PE)  estão  mar- 
cadas para  segunda-feira. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Congresso 
em  recesso 

UMA  SEMANA.  A  partir  de 
hoje,  os  deputados  e  se- 
nadores declaram  "reces- 
so branco".  Por  uma  se- 
mana, os  trabalhos  fi- 
cam suspensos  e  não  há 
registro  de  presença 
nem  reuniões  das  comis- 
sões e  da  CPI  do  Cachoei- 
ra. Oficialmente,  a  justi- 
ficativa do  período  de 
folga  é  permitir  aos  par- 
lamentares participarem 
dos  eventos  relativos  à 
Conferência  do  Clima 
Rio  +20. 

Tradicionamente,  po- 
rém, a  maioria  dos  polí- 
ticos se  desloca  para  os 
festejos  de  São  João,  no 
Nordeste.  A  presença  dos 
deputados  e  senadores 
em  Brasília  só  voltará  a 
ser  obrigatória  depois  de 
18  de  junho. 

•  METRO  BRASÍLIA 


SÉRGIO  LIMA  / FOLHAPRESS / REPRODUÇÃO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PT  E  PSDB  FAZEM  ACORDO  E 
POUPAM  SERRA  E  DILMA 

O  líder  do  PT,  Jilmar  Tatto  (SP),  costurou  acordo 
com  líder  do  PSDB,  Bruno  Araújo  (PE),  para 
anular  requerimento  pedindo  explicações  à 
presidenta  Dilma  Rousseff  sobre  obras  da  Delta 
com  o  DNIT.  Em  troca,  o  PT  vai  retirar  pedido 
de  convocação  de  José  Serra  para  esclarecer,  na 
CPI  mista  do  Cachoeira,  o  aumento  de  contra- 
tos com  a  Delta  em  sua  gestão  à  frente  da  pre- 
feitura e  do  governo  de  São  Paulo. 

ASSINO  EMBAIXO 

Autor  do  requerimento  para  convocar  José  Ser- 
ra, Dr.  Rosinha  (PT-PR)  foi  procurado  pelo 
PSDB,  mas  autorizou  o  líder  a  negociar 
sua  retirada. 

TESTEMUNHAS 

O  tucano  Carlos  Sampaio  (SP),  que  apresentou 
pedido  de  explicações  a  Dilma,  participou  da 
negociação,  com  o  colega  Vaz  de  Lima  (SP). 

REAÇÃO 
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►  Waldo  miro  Diniz 


O  PT  envolveu  José  Serra  na  CPI  após  a  oposi- 
ção ter  pedido  para  convocar  Waldomiro  Di- 
niz, o  que  respingaria  em  Palocci  e  Lula. 

MAIS  DO  MESMO 

Será  a  Queiroz  Galvão  a  construtora  do  novo  e 
moderno  aeroporto  internacional  em  Gana,  na 
África,  com  US$  174  milhões  do  BNDES. 

TJ-DF  ABSOLVE  TODOS  OS 
ACUSADOS  NO  CASO  FINATEC 

O  Tribunal  de  Justiça  do  DF  absolveu  os  acusa- 
dos do  caso  Finatec,  fundação  científica  ligada 
à  UnB,  como  o  empresário  Luís  Antonio  Lima 
e  sua  mulher,  Flávia  do  Carmo  Camarero,  e  o 
ex-presidente  do  órgão,  Antonio  Manoel  Hen- 
riques. Foram  condenados  a  mais  de  dez  anos 
de  prisão,  mas  os  advogados  Antonio  Carlos 
de  Almeida  Castro  e  Pedro  Ivo  Velloso  Cordei- 
ro assumiram  o  caso  e  a  sentença  acabou  re- 
vertida. 

VELHA  CONHECIDA 

Recursos  da  Finatec  foram  usados  para  pagar 
mordomias  do  ex-reitor  da  UnB  Timoty  Mu- 
lholland,  cujo  apartamento  funcional  era  um 
luxo  só. 


VIXE! 

O  deputado  Fernando  Ferro  (PT-PE)  chamou  no 
Twitter  de  "estupro"  a  candidatura  do 
senador  Humberto  Costa  (PE)  à  prefeitura 
de  Recife. 

ALÔ,  PROCON 

Surpresa!  Latas  lacradas  de  300g  de  leite  desna- 
tado Taeq,  marca  "sustentável"  do  grupo  Pão 
de  Açúcar,  vêm  com  menos  de  200g. 

ELE  TEM  A  FORÇA 

Líder  do  PMDB  e  futuro  presidente  da  Câmara, 
o  deputado  Henrique  Eduardo  Alves  (RN)  pode 
não  ser  visto  na  CPI,  mas  participa  de  todas  as 
decisões  estratégicas  na  investigação  da  quadri- 
lha de  Cachoeira. 

CADÊ  0  TSUNAMI? 

Com  a  retirada  do  IOF  nos  empréstimos  em  dó- 
lar, comprova-se  o  que  esta  coluna  havia  anota- 
do: o  "tsunami"  acabou  não  dando  as  caras  por 
aqui.  Em  março,  Dilma  advertiu  a  alemã  Ange- 
la Merkel  para  o  "tsunami  financeiro"  em  ra- 
zão da  suposta  manipulação  cambial  na  zona 
do  euro. 

FOMINHA 

O  ex-banqueiro  e  Salvatore  Cacciola  entrou  so- 
zinho, ontem,  em  Porto  Alegre,  no  famoso  res- 
taurante "Bah"  do  Barrashopping.  Examinou  o 
cardápio  e  logo  foi  embora  reclamando  dos 
preços  elevados. 

COMPETÊNCIA 

Escolhida  pela  presidenta  Dilma  para  o  Conse- 
lho Administrativo  de  Defesa  Económica  (Ca- 
de),  Ana  Frazão  foi  eleita  relatora  da  comissão 
de  juristas  que  analisa  o  projeto  do  novo  Códi- 
go Comercial.  É  a  única  mulher  e  única  repre- 
sentante do  Distrito  Federal  na  comissão. 

CLIMA  TENSO 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  trocou  far- 
pas ontem  com  o  líder  do  PT,  Jilmar  Tatto  (SP), 
que  defendeu  o  adiamento  da  convocação  de 
Cavendish  e  Pagot  na  CPI:  "É  que  eu  não  min- 
to", provocou  o  pedetista. 

MÃO  DE  FERRO 

Aprovado  por  unanimidade  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  do  Senado,  o  ministro 
Francisco  Falcão  (STJ)  é  um  magistrado  muito 
admirado,  mas  de  estilo  diferente  de  Eliana 
Calmon,  de  quem  é  amigo  e  até  vizinho. 
Usará  mão  de  ferro  como  corregedor 
nacional  de  Justiça. 

CONTENDO  CAOS 

O  governador  de  Alagoas,  Teotónio  Vilella 
(PSDB),  esteve  com  o  ministro  José  Eduardo 
Cardozo  (Justiça)  para  traçar  um  plano  de 
ação  comum,  no  enfrentamento  à  criminalida- 
de no  Estado. 

CAFÉ  COM  LEITE 

Para  o  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT),  a  recusa 
em  convocar  o  ex-diretor  do  Dnit,  Luiz  Antonio 
Pagot,  e  o  ex-diretor  da  Delta,  Fernando  Caven- 
dish, só  prova  que  a  CPI  adotou  a  "política  do 
café  com  leite". 

PENSANDO  BEM... 

...  a  CPMI  do  Cachoeira  não  Pagot  para  dar  zebra. 


"É  uma  afronta 
à  Constituição!" 


SENADOR  VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE 
CONVOCAR  DILMA  À  CPI  MISTA  DO  CACHOEIRA 


PODER  SEM  PUDOR 

Querida  Marinha 


A 


CM  era  governa- 
dor da  Bahia  e  foi 
a  uma  cerimónia, 
-Z    xem  Salvador,  com 
o  comandante  do  2o  Dis- 
trito Naval.  Ao  final, 
convidou  o  almirante  ao 
contato  com  o  povo.  Em 
meio  ao  corpo-a-corpo, 
ACM  se  vangloriou: 


-  O  senhor  viu  isso,  almi- 
rante? 

O  milico  reagiu  com  na- 
turalidade: 

-  Nunca  pensei  que  a  Ma- 
rinha fosse  tão  querida 
por  estas  bandas!... 

O  comandante  deixou 
de  ser  querido  naquelas 
bandas. 


Z 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Até  2014,  aeroporto  de  Brasília 
deve  receber  R$  640  milhões 

O  Contrato  de  concessão  foi  assinado  ontem,  como  os  de  Guarulhos  e  Campinas  O  No  DF,  pátio  de  aeronaves 
ganhará  24  novas  vagas  para  aeronaves  O  O  estacionamento  e  as  vias  de  acesso  também  serão  ampliados 


Com  45  dias  de  atraso,  os 
aeroportos  de  Brasília, 
Guarulhos  e  Campinas  fo- 
ram transferidos,  oficial- 
mente, para  a  iniciativa 
privada  com  a  assinatura 
ontem  dos  contratos  de 
concessão. 

Os  três  consórcios  ven- 
cedores do  leilão  em  feve- 
reiro terão  a  partir  de  hoje 
22  meses  para  concluir  as 
obras  prioritárias  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
sob  o  risco  de  receberem 
multa  de  R$  150  milhões. 

Em  Brasília,  o  aeropor- 
to terá  capacidade  de  rece- 
berdois  milhões  de  passa- 
geiros por  ano.  Serão 
construídos  24  novos  pon- 
tos de  embarque  e  desem- 


"Precisamos  de 
aeroportos 
modernos  que 
tragam  conforto 
aos  passageiros/9 

WAGNER  BITTENCOURT,  MINISTRO 

bar  que  de  aeronaves,  15 
deles  ligados  diretamente 
ao  terminal  de  passagei- 
ros. Está  prevista,  ainda,  a 
ampliação  do  estaciona- 
mento e  das  vias  de  aces- 
so. "Queremos  usuários 
satisfeitos",  disse  o  diretor 
do  consórcio  Inframérica, 
José  Sobrinho. 

Em  Campinas,  o  inves- 
timento vai  ser  de  R$  1,1 
bilhão  até  junho  de  2014. 
"O  novo  terminal  vai  ser 


inaugurado  em  dois  me- 
ses", prometeu  João  Santa- 
nado  consórcio  Aeropor- 
tos Brasil.  A  obra,  que  já 
está  em  andamento,  é  fei- 
ta pelo  Exército. 

Em  Guarulhos,  a  meta  é 
dobrar  a  capacidade  e  o  in- 
vestimento até  a  Copa  é 
de  R$  1,4  bilhão. 

Durante  seis  meses,  a 
Infraero  -  que  tem  49%  da 
sociedade  -  acompanhará 
a  gestão.  Os  novos  opera- 
dores terão  o  controle  to- 
tal dos  aeroportos  apenas 
a  partir  de  dezembro. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Aeroporto  de  Brasília  ganhara  24  novas  vagas  para  aviões 


Investimentos 

O  que  o  Aeroporto  Jusceli- 
no Kubitschek  receberá 

R$  2,85  bi 

NOS  PRÓXIMOS  25  ANOS. 


R$  640  mi 

ATÉ  A  COPA,  EM  JUNHO  DE  2014. 
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Brasiliense  espera  sentado 
por  conclusão  de  obras 


O  Investimentos  em  mobilidade,  como 
o  VLT,  e  obras  voltadas  ao  turismo  e 
educação,  como  o  Planetário,  estão 
empacadas  há  anos  em  Brasília 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Anunciado  aos  brasilienses 
em  2009  como  revolução 
no  transporte  público  em 
Brasília  visando  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  o  VLT  (Veí- 
culo Leve  sobre  Trilhos)  até 
hoje  não  passou  de  um 
canteiro  de  obras  abando- 
nado e  cheio  de  mato  no 
fim  da  W3  Sul,  atrapalhan- 
do o  trânsito  com  desvios 
eternos. 

A  construção  já  enfren- 
tou diversos  problemas  jurí- 
dicos e  não  tem  data  para  fi- 
car pronta.  O  último  ques- 
tionamento aconteceu  por- 
que a  atual  gestão  planejou 
licitar  a  obra  por  meio  do 
regime  simplificado  previs- 
to para  acelerar  as  obras  da 
Copa.  A  Justiça  vetou,  po- 
rém, porque  nem  o  GDF 
acredita  que  os  trens  carre- 
guem passageiros  antes  do 
Mundial  de  2014. 

A  alguns  quilómetros 
dali,  em  pleno  Eixo  Monu- 
mental, no  coração  da  cida- 
de, outros  monumentos  es- 


peram por  obras  que  pare- 
cem intermináveis,  como  o 
Planetário  de  Brasília,  fe- 
chado há  16  anos. 

Nove  contratos  já  foram 
firmados  para  realizar  a  re- 
forma -  a  última,  iniciada 
em  2008.  Desde  março,  a 
obra  está  parada  porque  o 
Tribunal  de  Contas  do  DF 
avalia  um  pedido  da  cons- 
trutora por  mais  um  aditi- 
vo, que  pode  tornar  a  refor- 
ma 30%  mais  cara,  ultra- 
passando os  R$  10  milhões. 

Na  Praça  dos  Três  Pode- 
res, uma  obra  concluída  em 
março  continua  fechada  pa- 
ra a  população.  É  o  Panteão 
da  Pátria,  criado  para  home- 
nagear os  heróis  brasileiros. 
A  última  reforma,  segundo 
o  GDF,  foi  concluída  em 
março,  mas  os  funcionários 
do  local  dizem  aos  candida- 
tos a  visitantes  que  a  substi- 
tuição de  carpetes  e  a  imper- 
meabilização das  paredes 
impede  a  reabertura. 


►  O  Planetário  ocupa  lugar  de  destaque  entre  os  monumentos  do  DF,  no  Eixo  Monumental,  mas  está  fechado  há  16  anos 


►  Obra  esta  pronta,  mas  Panteão  continua  fechado 


►  O  VLT,  alem  de  estar  parado,  prejudica  o  transito 


Com  volta 
da  limpeza, 
prédios 
públicos 
reabrem 

As  233  unidades  do  Gover- 
no do  Distrito  Federal  que 
tiveram  o  serviço  prejudi- 
cado por  falta  de  limpeza 
voltaram  à  normalidade 
ontem. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Planejamento  e  Orçamen- 
to, os  trabalhos  de  limpe- 
za e  manutenção  dentro 
de  45  órgãos  do  governo 
foram  retomados.  Lugares 
como  o  Museu  Nacional 
da  República  e  a  Biblioteca 
Nacional  ficaram  fecha- 
dos, respectivamente,  por 
sete  e  três  dias. 

A  secretaria  informa 
que  foi  feito  um  novo  pe- 
dido de  licitação  emergen- 
cial  para  contratar  outra 
empresa  para  realizar  os 
serviços.  #metro  brasília 


GDF  estuda  mudar  as 
faixas  exclusivas  da  W3 


A  piora  sensível  no  trânsito 
da  W3  Sul  e  Norte  após  a 
adoção  de  faixas  exclusivas 
para  ônibus  nas  últimas  se- 
manas levou  o  GDF  a  re- 
pensar o  modelo.  Apesar 
de  ter  registrado  um  ganho 
médio  de  15  minutos  no 
tempo  de  viagem  dos  cole- 
tivos  na  via,  o  governo  está 
analisando  possíveis  mu- 
danças para  facilitar  a  vida 
de  quem  anda  de  carro  em 
uma  das  ruas  que  atraves- 
sam o  Plano  Piloto.  Desde 
maio,  a  via  chega  a  parar 
totalmente  nos  horários  de 
pico  da  manhã  e  da  tarde. 

Entre  as  ideias  está  a 
possibilidade  de  ampliar  o 
tamanho  das  baias  para  os 
ônibus  nas  paradas,  que 
hoje  só  abrigam  um  veícu- 
lo por  vez,  causando  engar- 
rafamentos e  fazendo  com 
que  os  coletivos  invadam  a 


►  Ônibus  trafega  enquanto  carros  ficam  parados  na  W3  Sul 


faixa  do  meio,  agora  restri- 
ta aos  carros.  A  adoção  de 
horários  em  que  os  moto- 
ristas possam  trafegar  pela 
faixa  exclusiva  também 
não  está  descartada. 

O  DFTrans,  que  está  à 
frente  do  grupo  de  trabalho 
responsável  por  implemen- 
tar as  faixas  exclusivas,  in- 
forma, porém,  que  não  há 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

planos  de  retroceder  no 
processo. 

Em  nota,  o  órgão  desta- 
cou que  os  usuários  do  siste- 
ma público  de  transporte 
estão  tendo  um  ganho  mé- 
dio de  20  minutos  diários. 
Para  o  governo,  priorizar  o 
transporte  coletivo  trará  be- 
nefícios a  médio  e  longo 

prazo.  O  METRO  BRASÍLIA 


Empresário  do  DF 
passa  um  dia  preso 
por  fumar  em  avião 


Um  empresário  de  37  anos 
que  vive  no  Distrito  Fede- 
ral foi  preso  na  noite  da 
última  terça-feira,  em  Na- 
tal (RN),  acusado  de  fumar 
no  banheiro  de  um  avião 
da  TAM.  Ele  foi  solto  na 
noite  de  quarta,  após  pres- 
tar depoimento  e  se  com- 
prometer a  se  apresentar 
a  um  juiz  a  cada  três  me- 
ses e  atender  aos  chama- 
dos processuais. 

Ele  também  foi  proibi- 
do de  ingerir  bebida  alcoó- 
lica em  aeroportos  e  voos 
dentro  do  Brasil.  Sua  iden- 
tidade não  foi  divulgada 
pela  Polícia  Federal,  que 
informou  apenas  que  o 
acusado  atua  no  ramo  ali- 
mentício em  Brasília  e  é 
natural  de  Natal. 

O  problema  aconteceu 
no  voo  JJ  3342,  que  ia  de 
Brasília  para  Natal.  Comis- 


sários e  o  comandante  da 
aeronave  contaram  aos 
policiais  que  o  passageiro 
se  mostrou  agitado  duran- 
te todo  o  trajeto. 

Durante  o  voo,  ele  teria 
se  trancado  no  banheiro  e 
permanecido  lá  por  mais 
de  15  minutos.  Quando 
saiu,  o  cheiro  de  fumaça 
assustou  os  demais  passa- 
geiros e  houve  um  princí- 
pio de  tumulto. 

Os  comissários  encon- 
traram três  bitucas  de  ci- 
garros no  lavatório  e  a  PF 
foi  avisada.  A  prisão  ocor- 
reu na  pista  do  Aeroporto 
Internacional  Augusto  Se- 
vero, região  metropolita- 
na de  Natal. 

Em  depoimento  à  Justi- 
ça Federal  em  Natal,  o  em- 
presário negou  ter  fuma- 
do dentro  do  avião. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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ompromisso  publico  de  ter 
o  menor  preço  ou  devolver 
diferença  direto  no  caixa. 
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Carrefour  Boulevard  Shopping.  Aguarde! 
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Radares  aplicam 
79,6%  das  multas 

O  Fiscalização  eletrônica  registrou  cerca  de  2,3  milhões  de  multas  em  15  meses,  média  de 
5.052  por  dia  O  Diretor  do  Detran  reconhece  que  máquinas  são  mais  punitivas  que  educativas 


Os  motoristas  brasilienses 
receberam  2.304.078  multas 
de  janeiro  de  2011  a  março 
de  2012.  A  média  é  de  5.052 
autuações  aplicadas  por  dia. 

De  acordo  com  os  núme- 
ros do  Detran,  1.834.173 
autuações  foram  feitas  por 
equipamentos  de  fiscaliza- 
ção eletrônica,  o  equivalen- 
te a  79,6%  do  total  de  mul- 
tas. As  outras  469.905  fo- 
ram flagradas  por  agentes 
ou  policiais  militares  do  Ba- 
talhão de  Trânsito. 

Apelidados  de  "indústria 
da  multa",  os  equipamentos 
eletrônicos  são  considera- 
das mais  punitivos  do  que 
educativas  por  especilistas. 

Até  mesmo  o  diretor  de 
Policiamento  e  Fiscalização 
do  Detran,  Nelson  de  Frei- 
tas Leite,  reconhece  que  a 
fiscalização  feita  por  pes- 
soas é  mais  eficiente  em  ter- 


106 

milhões  de  reais 
é  quanto  o  Detran 
brasiliense  arreca- 
dou no  ano  passa- 
do com  multas 
de  trânsito. 


mos  educativos:  "É  claro 
que  a  presença  de  um  agen- 
te é  mais  eficiente,  existe 
uma  abordagem  e,  no  pró- 
prio momento  em  que  ela  é 
feita,  a  infração  é  corrigida". 

Leite  afirma  que  a  des- 
proporção entre  as  multas 
aplicadas  por  equipamen- 
tos e  por  agentes  e  policiais 
deve  ser  atribuída  ao  avan- 
ço tecnológico.  "As  máqui- 
nas trabalham  24  horas 
por  dia  com  precisão  ele- 


trônica, é  óbvio  que  vão 
multar  muito  mais",  afir- 
ma. Também  justifica  a  di- 
ferença pelo  déficit  de  pes- 
soal: atualmente,  há  ape- 
nas 100  agentes  de  trânsito 
nas  ruas  brasilienses. 

No  ano  passado,  a  arre- 
cadação com  multas  atin- 
giu a  cifra  de  R$ 
106.342.922,66.  O  Código 
de  Trânsito  Brasileiro 
(CTB)  determina  que  o  di- 
nheiro seja  aplicado,  ex- 
clusivamente, em  sinaliza- 
ção, engenharia  de  tráfe- 
go, de  campo,  policiamen- 
to, fiscalização  e  educação 
de  trânsito.  Historicamen- 
te, contudo,  apenas  de  1% 
a  3%  vão  para  a  educação 
dos  motoristas. 


o 


*M  ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Só  cinco  vendas  no  leilão 
dos  imóveis  funcionais 


Apenas  cinco  dos  23  imó- 
veis funcionais  que  o  GDF 
colocou  à  venda  no  início 
de  maio  foram  vendidos 
ontem  pela  Terracap.  No 
total,  foram  arrecadados 
R$  2.437.826,70  com  o  lei- 
lão, pouco  mais  de  10%  do 
valor  previsto  pela  Seplan 
(Secretaria  de  Planejamen- 
to), R$  23  milhões). 

O  resultado  abaixo  das 
expectativas  teria  sido  pro- 
vocado pelas  suspensões 
que  o  leilão  recebeu  na  úl- 
tima semana.  Ontem,  a 
concorrência  correu  com 
apenas  11  imóveis.  "No  fi- 
nal, ficamos  apenas  com 
11  funcionais  à  venda", 
afirma  Roberto  Duarte, 
subsecretário  de  Logística 
da  Seplan. 

Além  de  11  apartamen- 
tos da  Asa  Sul  retirados  da 
concorrência  por  decisão 
do  Tribunal  de  Justiça  do 
DF,  o  Tribunal  de  Contas 
do  DF  também  suspendeu 
a  venda  de  dois  aparta- 
mentos na  315  sul  e  a  Ter- 


►  Ninguém  ofereceu  proposta  pela  casa  no  Lago  Sul 


racap  decidiu  não  vender 
quatro  casas  que  ficam  em 
Brazlândia.  "Tentaremos 
resolver  as  pendências 
apontadas  pelos  órgãos  pa- 
ra recolocá-los  à  venda  no 
próximo  mês",  afirma  o 
subsecretário. 

Entre  os  imóveis  que 
foram  a  leilão,  mas  não 
conseguiram  ser  vendidos, 
está  uma  casa  no  Lago  Sul 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

avaliada  em  R$  2  milhões. 
Ninguém  fez  proposta  pe- 
lo imóvel.  O  endereço  é 
privilegiado,  mas  o  imóvel 
precisa  de  reformas.  "Co- 
locaremos à  venda  de  no- 
vo. Nossa  intenção  é  ven- 
der todos  os  imóveis  fun- 
cionais destinados  à  mora- 
dia, porque  eles  são  prejuí- 
zo para  o  Estado",  afirmou 
Duarte.  •  metro  brasília 


Multas  2011 

Veja  a  comparação  entre  as 
multas  aplicadas  pela  fisca- 
lização eletrônica  e  pelos 
agentes  e  policiais 

1.543.289 

REGISTRADAS  POR  RADARES 


358.430 

REGISTRADAS  POR 
AGENTES  E  POLICIAIS 


►  Barreiras  eletrônicas:  equipamentos  incansáveis 
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Multas  2012 

No  primeiro  trimestre  do 
ano,  a  prevalência  dos 
radares  se  mantém 


290.884 

REGISTRADAS  POR  RADARES 


111.475 

REGISTRADAS  POR 
AGENTES  E  POLICIAIS 


UnB  pede 
explicações 
sobre  queda 
em  ranking 

A  Universidade  de  Brasília 
pedirá  informações  aos  or- 
ganizadores do  ranking  in- 
ternacional Quacquarelli  Sy- 
monds  Universities  sobre  as 
melhores  universidades  da 
América  Latina. 

A  UnB  caiu  14  posições 
na  classificação:  tinha  fica- 
do em  11°  lugar  no  ano  pas- 
sado, quando  o  indicador  foi 
divulgado  pela  primeira 
vez,  e  agora  está  na  25°  posi- 
ção. O  decano  de  Ensino  de 
Graduação,  José  Amércio 
Garcia,  pretende  avaliar 
quais  indicadores  influen- 
ciaram a  queda  da  UnB. 

O  índice  da  QS  Universi- 
ties é  medido  a  partir  da 
avaliação  de  sete  indicado- 
res: reputação  académica, 
reputação  por  empregado- 
res, número  de  papers  por 
faculdade,  relação  professor 
por  estudante,  citações  por 
papers,  corpo  docente  com 
doutorado  e  impacto  na  in- 
ternet. 0  METRO  BRASÍLIA 


Professores 
pressionam  GDF 


O  Sindicato  dos  Professores 
do  DF  (Sinpro)  realizou  as- 
sembleia na  tarde  de  on- 
tem para  avaliar  se  o  gover- 
no do  DF  está  cumprindo  o 
acordo  fechado  entre  eles. 
Segundo  Rosilene  Correia, 
membro  da  Comissão  de 
Negociação,  somente  dois 
dos  dez  pontos  negociados 
foram  encaminhados  para 
a  Câmara  Legislativa. 

A  Secretaria  de  Admins- 
tração  Pública  do  GDF  infor- 
mou que  teve  apenas  um 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


prazo  de  30  dias  para  resol- 
ver as  questões,  mas  que  os 
aspectos  considerados  pri- 
mordiais pela  categoria  fo- 
ram encaminhados. 

A  secretaria  reforça  que 
não  houve  paralisação  dos 
diálogos  com  os  professores 
e  que  reuniões  semanais 
vêm  acontecendo  desde  o 
fim  da  greve.  Rosilene  conta 
que  a  categoria  mantém  o 
estado  de  greve  e  segue  fis- 
calizando o  cumprimento 
do  acordo.  #  metro  brasília 


O  Zé  Gotinha  está  esperando  por  você. 

Até  6  de  julho,  leve  as  crianças  ao  posto  de  saúde  mais 
próximo  para  tomar  a  vacina  contra  a  paralisia  infantil. 
Não  esqueça  a  caderneta  de  vacinação.  sus  JL   Secretarfa  QOF 
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70%  trocariam  de 


Governo  adota 

medida  para  n        n       n  n 

segurar  dóiar  operadora  de  celular 

AGÊNCIA  BRASIL 


O  governo  mudou  as  regras 
para  empréstimos  feitos 
por  empresas  brasileiras 
no  exterior.  A  partir  de  ago- 
ra, os  empréstimos  exter- 
nos com  prazos  acima  de 
dois  anos  passam  a  ter  alí- 
quota  zero  de  IOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras). Antes,  esse  prazo  esta- 
va em  cinco  anos. 

A  expectativa  é  que  a 
mudança  reduza  a  pressão 
sobre  a  cotação  do  dólar, 
que  vinha  aumentando  nos 
últimos  dias  e  ultrapassou 
R$  2,05.  O  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  ne- 
gou, no  entanto,  que  o  ob- 
jetivo  seja  conter  a  alta  da 
moeda  norte-americana. 
"Fundamentalmente  [é] 
uma  medida  de  liquidez  e 
aumento  da  disponibilida- 
de financeira  para  as  insti- 
tuições e  empresas  brasilei- 
ras", avaliou. 

Em  março,  o  governo 
havia  feito  duas  alterações 
no  prazo:  a  primeira  am- 
pliou para  três  anos  a  co- 
brança de  6%  do  IOF  nas  li- 


©  Clientes  estão  insatisfeitos  com  a  ausência  de  sinal  do  serviço  e  o 
atendimento  oferecido  pelas  empresas  O  Site  também  é  motivo  de  queixa 


"A  medida  tem 
mais  a  ver  com 
crédito  do  que  com 
câmbio." 

GUIDO  MANTEGA,  MINISTRO  DA 
FAZENDA 

quidações  de  operações  de 
câmbio  contratadas  a  par- 
tir dessa  data,  para  em- 
préstimos externos.  A  se- 
gunda aumentou  esse  pra- 
zo para  cinco  anos. 

#  METRO 


Impactos 

Por  que  o  governo  adotou 
a  medida? 

Em  meio  à  crise  no  exterior, 
o  dólar  vem  operando  com 
as  maiores  cotações  em 
mais  de  três  anos.  Com  a 
medida,  o  governo  estimula 
bancos  e  empresas  a  tomar 
crédito  no  exterior  para  au- 
mentar a  entrada  da  moeda 
norte-americana  no  país. 


Por  que  o  dólar  sobe  aqui? 

Em  períodos  de  crise  o  in- 
vestidor busca  aplicações 
tradicionais,  como  o  dólar 
e  o  ouro.  Com  a  maior  pro- 
cura, diminuiu  a  sua  oferta 
e  os  preços  sobem. 


RESTITUIÇÃO  DO  IR 

Receita 
libera  hoje 
o  lo  lote 


A  Receita  Federal  de- 
posita hoje  o  primeiro  lo- 
te de  restituição  do  Im- 
posto de  Renda  declarado 
neste  ano.  Ao  todo,  1,844 
milhão  de  contribuintes  - 


Como  essa  alta  do  dólar 
afeta  a  minha  vida? 

Além  de  encarecer  as  via- 
gens internacionais,  a  valo- 
rização do  dólar  eleva  o  pre- 
ço de  importados  que  usam 
insumos  de  outros  países, 
como  eletrônicos  e  até  o 
pãozinho. 


Reação 

Bovespa       i  Dólar 


-  0,54%  -  0,67% 

(55.351  pts)      (R$  2,06) 


a  maioria  idosos-  recebe- 
rão R$  2,4  bilhões  na  res- 
tituição. A  consulta  ao  lo- 
te está  disponível,  no  site 
www.receita.gov.br  ou 
pelo  Receitafone  (146). 

O  dinheiro  será  deposi- 
tado na  conta  informada 
na  declaração.  Caso  não 
seja  creditado,  o  contri- 
buinte pode  procurar 
qualquer  agência  do  Ban- 
co do  Brasil  ou  ligar  para 
a  central  de  atendimento 
da  Receita.  ©  metro 


Sete  em  cada  dez  clientes  de 
serviços  de  celular  afirmam 
que  mudariam  de  operadora 
por  estarem  insatisfeitos 
com  o  serviço.  Segundo  le- 
vantamento da  CVA  Solu- 
tions, feito  com  7,2  mil  usuá- 
rios em  março,  quase  70% 
dos  entrevistados  que  usam 
pré-pago  gostariam  de  mu- 
dar de  empresa.  No  pós-pago, 
o  índice  é  de  67,3%. 

Os  consumidores  estão  ca- 
da vez  mais  atentos  aos  bene- 
fícios e  serviços  oferecidos  pe- 
las operadoras,  diz  a  pesquisa. 
No  momento  que  o  Brasil  dá 
os  primeiros  passos  para  im- 
plantação da  tecnologia  4G,  a 
principal  reclamação  é  a  au- 
sência de  sinal.  Mais  de  70% 
dos  clientes  tanto  de  serviço 
pré  como  de  pós-pago  cita- 
ram o  problema. 

O  atendimento  insatisfa- 
tório, o  que  inclui  espera  e 
problema  não  resolvido,  é  a 
queixa  de  53%  dos  clientes  de 


Principais  problemas 


índice  de  insatisfação  dos  clientes  por  operadora,  em  % 


r 

TIM 

Vivo 

Oi 

Claro 

CTBC 

Nextel 

PRÉ 

PÓS 

PRÉ 

PÓS 

PRÉ 

PÓS 

PRÉ 

PÓS 

PÓS 

PÓS 

Ausência 
de  sinal 

753 

823 

62,9 

61,8 

69,6 

76,7 

733 

74,4 

65,0 

80,5 

Atendimento 
insatisfatório* 

34,1 

i»,3 

46,1 

51,2 

49,9 

64,9 

46,9 

50,6 

65,0 

41,5 

Site  sem  clareza 
de  informações 

33,5 

42,7 

37,1 

41,6 

37,9 

50,9 

40,8 

39,1 

35,0 

43,1 

Total  do  segmento 


70,2%  72,5% 


PRE 


IPOS 


Ausência 

Atendimento 

Site  sem  clareza 

de  sinal 

insatisfatório* 

de  informações 

T 


Fonte:  Fonte:  CVA  Solutions  Entrevista  com  7,2  mil  clientes  pré  e  pós-pagos        *espera  e  problen 


planos  pós-pago.  Entre  os 
usuários  de  serviço  pré-pago, 
o  percentual  também  é  ele- 
vado: 43%.  A  pesquisa  mostra 
ainda  que  37%  dos  clientes 


de  pré-pago  reclamam  da  fal- 
ta de  clareza  nas  informa- 
ções do  site  da  operadora.  No 
pós-pago,  o  índice  é  maior, 
de  43,3%.  •  metro 


RENATO  ARAUJO/ABR 


►  Taxa  para  financiar  veículo  "verde"  varia  de  0,75%  a  1,32% 


Caixa  reduz  juros  para 
veículos  'verdes' 


A  Caixa  Económica  Federal 
lançou  ontem  a  linha  de 
Crédito  Verde  para  ativida- 
des  sustentáveis,  aprovei- 
tando a  realização  da  Confe- 
rência Rio+20.  Entre  as  op- 
ções está  o  crédito  com  ta- 
xas de  juros  reduzidas  para 
a  aquisição  de  veículos  no- 
vos ecoeficientes. 

Na  nova  linha  de  crédi- 
to, as  taxas  que  antes  varia- 
vam de  0,75%  a  1,60%  ao 
mês,  foram  reduzidas  para 
o  intervalo  de  0,75%  a 
1,32%  ao  mês. 

A  classificação  de  ecoefi- 


ciente  é  conferida  a  veículos 
com  menor  índice  de  emis- 
são de  poluentes,  classifica- 
dos com  cinco  estrelas  no 
Programa  Nota  Verde,  do 
Ibama.  Na  lista  de  automó- 
veis ecoeficientes  o  consu- 
midor pode  escolher  entre 
diversos  modelos  de  gran- 
des montadoras,  com  moto- 
res de  1.0  a  2.0,  e  modelos 
que  variam  do  esportivo  ao 
off-road. 

A  Caixa  também  lançou 
uma  nova  linha  com  taxas 
de  juros  reduzidas  para  veí- 
culos híbridos.  Neste  caso, 


as  taxas  de  juros  variam  de 
0,75%  a  0,99%  ao  mês,  com 
prazo  de  até  60  meses.  Os 
híbridos  são  carros  que  pos- 
suem um  motor  de  combus- 
tão interna,  normalmente  a 
gasolina,  e  um  motor  elétri- 
co  que  permite  reduzir  a 
utilização  do  motor  de  com- 
bustão e  assim  diminuir  a 
emissão  de  poluentes. 

Para  as  empresas,  a  Caixa 
possui  a  linha  de  Ecoefi- 
ciência  Empresarial,  que  in- 
clui produtos  com  vanta- 
gens nas  taxas  de  juros,  pra- 
zos e  carências.  # metro 


ACESSO  RESTRITO 

Rio+20 
testa  4G 

A  Conferência  das  Na- 
ções Unidas  sobre  De- 
senvolvimento Susten- 
tável (Rio+20)  terá  in- 
ternet 4G  funcionando 
em  caráter  experimen- 
tal. Uma  parceria  entre 
o  Ministério  das  Comu- 
nicações e  as  empresas 
Vivo  e  Huawei  possibi- 
litará, pela  primeira 
vez  no  Brasil,  testes 
desse  tipo  de  conexão. 

A  rede  será  montada 
no  Pavilhão  do  Riocen- 
tro.  Serão  doados  400 
modens  a  membros 
das  delegações  estran- 
geiras para  que  aces- 
sem  a  rede.  ©  metro 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


►  Comércio  cresce  6% 


Corte  de  IPI 
já  melhora 
as  vendas 

As  vendas  no  varejo  regis- 
traram em  abril  um  cresci- 
mento de  0,8%  em  relação 
a  março.  No  confronto  com 
abril  de  2011,  a  alta  foi  de 
6%.  O  maior  impacto  no 
crescimento  das  vendas  foi 
o  comércio  de  móveis  e  ele- 
trodomésticos,  com  varia- 
ção de  12,1%.  Segundo  o 
IBGE,  esse  resultado  reflete 
a  redução  das  alíquotas  do 
IPI  para  a  linha  branca, 
além  da  manutenção  do 
crédito,  da  estabilidade  no 
emprego  e  do  crescimento 
da  renda.  •  metro 
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Junta  militar  reassume 
o  parlamento  do  Egito 


O  Manifestantes  tomaram  as  ruas  após  a  decisão  que 
dissolveu  o  Legislativo  O  Há  o  temor  de  que  os  militares 
queiram  dar  um  golpe  na  recém-nascida  democracia 


SUHAIB  SALEM  /  REUTERS 


A  população  egípcia,  que, 
após  violentos  protestos, 
conseguiu  derrubar  um  re- 
gime ditatorial  de  30  anos, 
se  viu  ontem  diante  de 
uma  nova  ameaça  à  recém 
inaugurada  democracia  no 
país.  A  Suprema  Corte  aca- 
bou com  o  parlamento,  sob 
o  argumento  de  que  os  de- 
putados teriam  sido  eleitos 
com  base  em  leis  inconsti- 
tucionais. Com  a  decisão,  o 
poder  volta  para  as  mãos 
dos  militares,  o  que  au- 
menta o  temor  de  que  o  au- 
toritarismo ainda  não  ten- 
ha chegado  ao  fim. 

A  dissolução  do  parla- 
mento foi  anunciada  pela 
Corte  como  uma  vitória  da 
democracia.  No  entanto, 
muitos  egípcios  acreditam 
que  se  trata  de  um  golpe 
camuflado.  Na  tentativa  de 
conter  as  revoltas,  os  juízes 


Malvinas? 


"Não  queremos  (o 
poder).  Mas,  de 
acordo  com  a 
decisão  judicial  e 
com  a  lei,  (o  poder) 
volta  para  nós." 

MILITAR  OUVIDO  PELA  MENA, 
A  AGÊNCIA  OFICIAL  EGÍPCIA 

garantiram  que  o  segundo 
turno  da  eleição  presiden- 
cial, previsto  para  ocorrer 
neste  fim  de  semana,  está 
mantido.  O  problema  é  que 
um  dos  candidatos  é  Ah- 
med Shafik,  que  foi  primei- 
ro-ministro  no  governo  do 
ex-ditador  Hosni  Mubarak. 

Shafik,  que  disputa  a 
presidência  com  um  can- 
didato da  Irmandade 
Muçulmana,  também  co- 
memorou a  decisão  da 
Suprema  Corte.  "A  mensa- 
gem desse  veredicto  histó- 


ENRIQUE  MARCARIAN  /  REUTERS 


Ilhas  lembram  a  guerra 

Os  kelpers,  como  são  chamados  os  moradores  das 
Malvinas  -  Falklands  pra  os  britânicos  - ,  celebraram 
ontem  os  30  anos  do  fim  do  conflito  militar  contra  a 
Argentina.  Veteranos  de  guerra  fizeram  saudações 
aos  mortos  em  combate  e  hastearam  a  bandeira  do 
arquipélago,  que  traz  estampada  a  do  Reino  Unido. 
No  mesmo  dia,  a  presidente  argentina,  Cristina 
Kirchner,  falou  a  membros  do  Comité  de  Descolonia- 
lização  das  Nações  Unidas.  Cristina  quer  que  os  bri- 
tânicos aceitem  negociar  a  soberania  das  ilhas.  O 
governo  da  Grã-Bretanha  anunciou  a  realização  de 
um  referendo  para  saber  o  que  os  kelpers  pensam. 


rico  é  que  a  era  da  coloni- 
zação política  acabou",  dis- 
se ele  a  uma  multidão  no 
Cairo,  capital  do  Egito.  "O 
Tribunal  reforçou  a  legiti- 
midade dessa  eleição." 

Do  outro  lado  da  dispu- 
ta, Esam  el  Erian,  vice-pre- 
sidente do  Partido  Liber- 
dade e  Justiça,  o  braço  po- 
lítico da  Irmandade 
Muçulmana,  afirmou  que, 
com  a  dissolução  do  parla- 
mento, o  Egito  entra  em 
um  "túnel  escuro".  "Há 
um  estado  de  confusão  e 
muitas  questões  estão  no 
ar",  afirmou  à  agência  de 
notícias  Reuters. 

Sem  saída 

A  Irmandade  Muçulmada 
é  uma  organização  islâmi- 
ca de  forte  atuação  no  Egi- 
to. Muitos  criticaram  o  en- 
volvimento de  seus  memb- 


ros com  a  política,  porém, 
a  entidade  é  a  única  alter- 
nativa para  quem  não 
quer  ver  um  ex-premiê  de 
Mubarak  no  poder.  Em  no- 
vembro, quando  começou 
a  escolha  dos  deputados 
egípcios,  a  Irmandade  tin- 


ha o  apoio  de  45%  dos  elei- 
tores. Mas  a  popularidade 
diminuiu.  No  primeiro 
turno  da  eleição  presiden- 
cial, o  candidato  islâmico, 
Mohmamed  Mursi,  con- 
quistou cerca  de  25%  dos 
votos.  O  segundo  turno  se- 


rá realizado  amanhã  e  do- 
mingo. Será  a  primeira  vez 
que  os  egípcios  elegem  um 
presidente. 


B  CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Correa,  de  novo,  contra  a  mídia 


O  presidente  do  Equador, 
Rafael  Correa,  deu  início  a 
mais  uma  batalha  contra  a 
imprensa  do  país.  O  secre- 
tário de  Comunicação 
equatoriano,  Fernando  Al- 
varado, confirmou  ontem 
que  os  membros  do  gover- 
no não  darão  mais  entre- 
vistas a  meios  de  comuni- 
cação "mercantilistas". 

Conforme  a  nova  deter- 
minação, os  funcionários 
estatais  só  falarão  com  a 
imprensa  pública  e  comu- 
nitária. Entrevistas  para 
veículos  privados  de  comu- 
nicação só  serão  concedi- 


das às  empresas  as  quais  o 
governo  não  considerar 
"oligarquias  midiáticas  que 
distorcem  a  realidade  infor- 
mativa", segundo  Alvarado. 

No  último  sábado,  o  pre- 
sidente já  havia  sugerido  a 
possibilidade  de  selecionar 
os  veículos  com  os  quais 
conversa.  "Por  que  temos 
que  dar  entrevistas?  Por 
que  nossos  ministros  têm 
que  dar  entrevistas  (às 
emissoras)  "Ecuavisa",  "Te- 
leamazonas",  ao  jornal  "El 
Universo",  se  são  negócios 
privados?",  questionou. 

Essa  não  é  a  primeira 


Inglaterra  rejeita 
recurso  de  Assange 


vez  que  Correa 
entra  numa  briga  com 
os  jornalistas  equatoria- 
nos. No  início  deste 
ano,  a  Justiça  condenou 
um  repórter  a  pagar 
uma  indeni- 
zação  milio- 
nária ao  pre- 
sidente, que,  mais  tar- 
de, "perdoou"  o  jornalistas. 

Outro  país  onde  o  gover- 
no tem  rusgas  com  a  im- 
prensa é  a  Argentina.  Por 
lá,  não  são  permiti 
das  perguntas 
nas  entrevistas 

#  METRO 


FLICKR  /  REPRODUÇÃO 


O  fundador  do  WikiLeaks 
pode  ter  de  deixar,  em  bre- 
ve, seu  refúgio  em  Londres. 
A  Suprema  Corte  do  Reino 
Unido  negou  um  pedido  de 
reconsideração  do  caso,  e 
Julian  Assange  pode  ser  ex- 
traditado para  a  Suécia,  on- 


de é  investigado  por  uma 
denúncia  de  abuso  sexual  a 
duas  mulheres. 

A  guerra  do  ciberativista 
com  os  tribunais  ingleses 
se  arrasta  há  18  meses.  As- 
sange diz  que  trata-se  de 
perseguição.  #  metro 


Fígado  cru 
é  proibido 
no  Japão 

Iguaria  apreciada  pelos  ja- 
poneses, o  fígado  cru  de  boi 
não  poderá  mais  ser  vendi- 
do pelos  restaurantes.  No 
ano  passado,  quatro  pes- 
soas morreram  após  consu- 
mir o  alimento.  O  METRO 


metrocultura 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  15  DE  JUNHO  DE  2012 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Para  Ridley  Scott,  o 
ano  de  2093  terá  ca- 
pacetes de  astronau- 
ta inteiramente  fei- 
tos de  vidro  e  à  pro- 
va de  balas,  além  de 
andróides  idênticos 
a  humanos.  A  per- 
gunta que  não  quer 
calar  é  se  o  universo 
que  ele  cria  em  "Pro- 
metheus"  serve  mes- 
mo de  prólogo  para 
"Alien".  A  despeito 
da  ligação  entre  um 
e  outro,  Scott  sabe 
que  seu  trabalho  é 
simples:  assustar  o 
público.  Para  ele,  há 
apenas  dois  filmes 
de  horror  realmente 
incríveis:  "O  Massa- 
cre da  Serra  Elétrica" 
e  "O  Exorcista". 
"Desde  então,  deve 
ter  havido  uns  900 
mil  clones  em  cima 
das  ideias  deles." 


6o  segundos 


►  A  atriz  Noomi  Rapace  estrela  Prometheus 


0  renascimento  do  mito 

O  0  aguardado  'Prometheus',  de  Ridley  Scott,  marca  volta  do  cineasta  ao 
universo  de  'Alien'  O  Superprodução,  que  estreia  hoje,  tem  visual  futurista 


Reconhecido  por  dois  gran- 
des clássicos  de  ficção  cien- 
tífica -  "Alien,  o  8o  Passa- 
geiro" (1979)  e  "Blade  Run- 
ner"  (1982)-  o  diretor  in- 
glês Ridley  Scott  volta  ao 
género  com  outra  produ- 
ção inquietante:  "Prome- 
theus", que  estreia  hoje. 

As  mais  de  duas  horas  de 
projeção  levam  o  público  a 
cenários  deslumbrantes, 
nos  quais  o  cineasta  se  per- 
mite tudo  em  se  tratando  de 
invencionices  tecnológicas 
e  projeções  futuristas. 

A  trama  se  passa  em 


Outras  estreias 


2093,  quando  a  nave  que  dá 
título  ao  filme  leva  uma  tri- 
pulação de  terráqueos  a 
uma  lua  distante,  onde  um 
casal  de  arqueólogos  (Logan 
Marshall-Green  e  Noomi 
Rapace)  espera  encontrar  a 
resposta  para  a  origem  do 
homem  e  do  universo. 

A  equipe  inclui  ainda  um 
andróide  culto  e  aparente- 
mente submisso  vivido  por 
Michael  Fassbender. 

Quando  chegam  na  tal 
lua,  os  cientistas  encon- 
tram cavernas  com  oxigé- 
nio, ruínas  e  restos  mor- 


tais dos  prováveis  anteces- 
sores da  humanidade,  mas 
a  experiência  acaba  sendo 
reveladora  demais  e  não 
tão  positiva  quanto  a  tri- 
pulação esperava. 

Do  alto  do  seus  74  anos, 
Ridley  Scott  coloca  em  dis- 
cussão, por  meio  dos  perso- 
nagens, crenças  e  teorias 
sobre  o  surgimento  do  uni- 
verso, mas  questiona  espe- 
cialmente o  status  de  supe- 
rioridade do  ser  humano. 

Segundo  a  mitologia  gre- 
ga, Prometeu  roubou  o  fogo 
do  Olimpo  e  o  entregou  aos 


homens,  que  assim  ganha- 
ram condição  divina  -  e  cas- 
tigos à  altura  desse  status. 

Como  todo  bom  filme  de 
ficção  científica,  em  um  da- 
do momento  os  terráqueos 
de  "Prometheus"  vão  en- 
frentar uma  criatura  hor- 
renda e  mortífera  -  episó- 
dio que  explica,  finalmen- 
te, a  origem  do  Alien  de 
1979  e  deve  render  uma 
continuação  nos  cinemas. 


ê 


MÔNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'Apenas  uma  noite1 

[EUA/Fra,  2010],  de  Massy  Tadjedin 
Com  Keira  Knightley,  Sam  Worthington 

Michael  e  Joanna  parecem  ter  tudo, 
mas  os  dois  questionam  a  relação  a 
partir  de  uma  noite  na  qual  ficam  sepa- 
rados. Ele  faz  uma  viagem  de  trabalho 
com  uma  colega  por  quem  sente  atra- 
ção  e  ela  reencontra  um  amor  antigo. 
Será  que  o  casamento  sobreviverá? 


'O  que  mais  desejo1 

[Japão,  2012],  de  Hirokazu  Kore-Eda 

Na  ilha  japonesa  de  Kyushu,  dois  ir- 
mãos são  separados  após  o  divórcio 
dos  pais.  O  mais  velho,  Koichi,  foi  mo- 
rar com  a  mãe,  perto  do  vulcão  Sakura- 
jima.  Já  Ryunosuke  manteve-se  com  o 
pai,  no  norte  da  ilha.  Koichi  deseja  ver 
sua  família  reunida  novamente  -  mes- 
mo que  enfrente  uma  erupção. 


'Amor  Impossível1 

[Reino  Unido,  2011],  de  Lasse  Hallstrõm 
Com  Ewan  McGregor  e  Emily  Blunt 

Do  mesmo  roteirista  de  "Quem  Quer 
Ser  um  Milionário",  essa  comédia  é  um 
típico  caso  de  filme  que  ganhou  título 
bem  diferente  do  original  (algo  como 
"pesca  de  salmão  no  lêmen").  Nela,  um 
cientista  é  convidado  por  um  xeique  a 
implantar  o  pescado  em  seu  país. 


CHARLIZE 
THERON 

Vencedora  de  um  Oscar,  a 
atriz  encarna  a  ambígua 
Meredith  Vickers  em 
"Prometheus".  Ela  falou 
ao  Metro  sobre  a  expe- 
riência de  ser  dirigida  por 
Ridley  Scott. 

Você  é  fã  de  Scott.  Que  fil- 
me dele  é  seu  favorito? 

Adoro  "Alien".  Tinha 
16  anos  quando  assisti 
pela  primeira  vez. 
Achava  Ripley  (perso- 
nagem de  Sigourney 
Weaver)  incrível.  Na- 
quela época,  era  raro 
ter  uma  mulher  prota- 
gonizando um  filme  de 
homem.  Também  amo 
"Blade  Runner"  e 
"Thelma  e  Louise".  Ele 
é  simplesmente  muito 
bom  no  que  faz  e  sabe 
contar  uma  boa  histó- 
ria independentemen- 
te de  seu  género. 

Como  você  reagiu  quan- 
do recebeu  o  convite  ? 

Fiquei  muito  animada! 
O  melhor  é  que  foi  um 
filme  de  ficção  científi- 
ca, um  género  que  ele 
mesmo  reinventou. 

Como  você  descreveria 
sua  personagem? 

Ela  é  bem  corporativa  e 
trabalha  na  empresa 
que  financia  a  missão. 
E  a  única  da  equipe  que 
não  é  religiosa  nem 
cientista.  Suas  inten- 
ções são  ambíguas. 

Que  tipo  de  diretor  é 
Ridley  Scott? 

Já  ouvi  que,  quando  ele 
estava  começando,  não 
sabia  falar  com  os  ato- 
res  ou  liderá-los.  Ele  me 
disse  uma  vez  que  pu- 
lou em  Sigourney  Wea- 
ver no  set  de  "Alien"  só 
para  assustá-la  e,  logo 
em  seguida,  gritar 
"ação!".  Em  um  filme 
grandioso  como  "Pro- 
metheus", você  precisa 
saber  como  lidar  com 
tantos  atores,  e  Ridley 
fez  um  belo  trabalho. 

P  JÊROME  VERMELIN, 
METRO  WORLD  NEWS 
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Abujamra  em  'show-f  ilme' 

►  Autor  de  jingles  famosos,  como  'Bum  bum  bum  Castelo  Rá-Tim-Bum...', 
multi-instrumentista  faz  show  no  CCBB  em  que  promete  cinema  nos  palcos 


Depois  de  brincar  com  as 
fronteiras  entre  os  géneros 
musicais  com  o  show  de 
Criolo,  o  projeto  "Todos  os 
sons"  quer,  desta  vez,  mes- 
clar as  mídias.  O  convidado 
para  a  apresentação  gratui- 
ta deste  domingo  no  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Bra- 
sil (CCBB)  é  o  multi-instru- 
mentista André  Abujamra, 


que  promete  um  verdadei- 
ro "show-filme". 

No  palco,  os  músicos  e 
um  telão,  onde  são  projeta- 
das  imagens  dos  "convida- 
dos" de  cada  canção  (entre 
eles  Zeca  Baleiro,  Evandro 
Mesquita  e  Luis  Caldas),  de 
criações  artísticas,  paisa- 
gens, etc.  No  repertório, 
sons  de  guitarra,  acordeon, 


violão,  baixo,  percussão, 
samplers,  imbira,  sintetiza- 
dores e  bandolim,  instru- 
mentos usados  por  Abu- 
jamra no  CD  que  é  tema  do 
show,  "Mafaro".  O  álbum 
passeia  por  estilos  musicais 
e  tem  influência  celta. 

Para  quem  não  está 
lembrado,  Abujamra  é 
compositor  do  hit  infantil 


"Bum  bum  bum  Castelo 
Rá-Tim-Bum..."  e  ex-inte- 
grante  da  banda  paulista- 
na Os  Mulheres  Negras. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Gramado  do  CCBB  (SCES  Tre- 
cho 2,  conjunto  22).  Domin- 
go, a  partir  das  17h.  Entrada 
franca.  Informações  pelo  te- 
lefone 3108-7600. 


Paranóia  urbana   Morre  Carlos 

Reichenbach 


E  uma  cena  atípica  e,  ao 
mesmo  tempo,  familiar.  Em 
algum  lugar  perdido  nos 
confins  do  Brasil  Central, 
um  evangélico  chamado  Zé 
(Chico  SantAnna)  chega  de 
Brasília  e  entra  em  um  açou- 
gue, cuja  dona  é  uma  traves- 
ti conhecida  por  Frutinha 
(Vinícius  Ferreira).  Com  me- 
do, ela  começa,  então,  a 
bombardeá-lo  de  perguntas, 
no  intuito  de  descobrir  o 
que  ele  quer  com  Cunha 
(Sérgio  Sartório),  o  pistoleiro 
que  aceita  qualquer  negócio. 

Desse  encontro  nasce  o 
espetáculo  "Cru  -  E  o  que 
mais  você  quer  além  de 
morrer?",  em  cartaz  neste  fi- 
nal de  semana  na  Funarte.  A 


peça  discute  os  medos  urba- 
nos, a  violência  e  a  paranóia 
das  cidades. 

A  montagem  conquis- 
tou prémios  em  todos  os 
festivais  em  que  se  apresen- 
tou. Já  coleciona  13,  recebi- 
dos em  Goiânia,  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro  e  na  Mostra 
Sesc  do  Teatro  Candango. 

O  METRO  BRASÍLIA 

No  Teatro  Funarte  Plínio  Mar- 
cos (Eixo  Monumental  Setor 
de  Divulgação  Cultural,  Lt.  2. 
Tel.:  3322-2076).  Sexta  e  sába- 
do às  21h  e  domingo  às  20h. 
Ingressos  na  bilheteria  do  tea- 
tro a  R$  10.  Estudantes,  idosos, 
professores  e  doadores  de  lixo 
eletrônico  pagam  meia. 


O  cineasta  Carlos  Reichen- 
bach morreu  ontem,  aos  67 
anos,  no  dia  do  aniversário. 
A  informação,  divulgada  pe- 
la assessoria  de  imprensa  de 
Carlão,  como  era  conheci- 
do, não  revela  a  causa  da 
morte. 

O  diretor,  nascido  no  Rio 
Grande  do  Sul,  mas  criado  e 
radicado  em  São  Paulo,  fez 
bonito  duas  vezes  o  Festival 
de  Cinema  de  Brasília:  em 
1993,  por  "Alma  corsária", 
venceu  as  categorias  de  Me- 
lhor Filme,  Melhor  Diretor, 
Melhor  Roteiro  e  Melhor 
Montagem;  em  2003,  com 


"Garotas  do  ABC"  mereceu 
o  Premio  Especial  do  Júri. 

Em  2007,  com  "Falsa  lou- 
ra", teve  o  reconhecimento 
do  público  brasiliense,  mas 
o  filme  acabou  levando  ape- 
nas o  prémio  de  Melhor 
Atriz  Coadjuvante,  para 
Djin  Sganzerla. 

Reichenbach  foi  ligado  à 
Boca  do  Lixo,  região  de  São 
Paulo  onde  eram  produzi- 
dos filmes  do  chamado  cine- 
ma marginal  brasileiro  -  ao 
contrário  do  que  muitos 
pensam,  não  apenas  porno- 
chanchadas, mas  produções 
autorais.  #  metro  brasília 


O  Metro  indica 


Pula  a  fogueira.  A  cantora  Elba  Ramalho  traz  toda  sua  energia 
ao  Arraiá  do  Legis,  hoje.  O  evento  oferece  ainda  as  tradições  de 
festa  junina  adoradas  por  todos:  comidas  típicas,  barracas,  bi- 
ngos e  jogos.  Hoje,  às  19h,  no  Clube  Ascade  (Sede  Náutica, 
Setor  de  Clubes  Sul).  Ingressos  a  R$  40. 

►  Zeca  Baleiro.  Para  celebrar  a  Semana  Nacional  do  Meio  Am- 
biente, Zeca  Baleiro  fará  show  no  Parque  Ecológico  de  Águas 
Claras,  no  domingo.  Simultaneamente,  o  local  receberá  a  Feira 
Ambiental,  com  estandes,  oficinas  e  palestras  sobre  o  tema.  No 
Parque  Ecológico  de  Águas  Claras,  domingo,  às  18h.  Grátis. 


►  Espetáculo.  O  Monólogos 
Coletivos  -  2^  edição  faz  cir- 
cular por  pontos  de  cultura 
no  DF  cinco  monólogos  pro- 
tagonizados por  mulheres. 
Neste  domingo,  é  a  vez  do 
Teatro  MaPaTi  receber  os  es- 
petáculos  "Pipocando  poe- 
sia", "Contos  do  Interior" 
(que  terá  transmissão  pela 
web  no  site: 

www.mever.com.br)  e  "A 
Saia  de  Pandora".  No  MaPa- 
Ti (707  Norte),  domingo,  a 
partir  das  16h30.  Informa- 
ções: www.teatroumbigo 
deeros.blogspot.com.br. 


►  Espetáculo  traz  mulheres 
do  DF  aos  palcos 


m 


►  Exposição.  Chegadas  e  partidas  carregadas  de  emoção  que 
acontecem  no  dia  a  dia  do  Aeroporto  Internacional  de  Brasília 
são  mostradas  na  exposição  "Aerocontos".  As  cenas  foram  re- 
gistradas por  alunos  do  curso  de  fotografia  do  Centro  Universi- 
tário IESB.  No  Aeroporto  Internacional  de  Brasília,  até  30  de 
junho.  Grátis. 

►  Show.  O  grupo  espanhol  Dead  Capo  fará  apresentação  única 
no  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  (CCBB),  amanhã.  O  show  do 
álbum  'Sale'  (Lovemonk  2012)  já  passou  pelo  Acácia  Jazz  Festi- 
val, na  Etiópia,  e  segue  depois  para  outros  países  da  América 
do  Sul.  A  música  de  Dead  Capo  é  uma  viagem  com  paradas  no 
jazz,  no  swing,  no  rock,  nas  trilhas  sonoras,  na  surf  music,  no 
lounge,  no  funk  e  no  blues.  Amanhã,  às  21h,  no  CCBB  (SCES, 
Trecho  2  Conjunto  22  -  Teatro  1).  Ingressos  a  R$  6.  Estudan- 
tes, professores  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia-entrada.  Informações:  3108-7600. 


►  Apresentação  no  CCBB  é  gratuita 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

BOLO  CREMOSO 
DE  FUBÁ 


Em  junho,  mês  de  festa  junina,  as  comidas  típi- 
cas não  podem  faltar.  O  bolo  cremoso  de  fubá  é 
um  desses  pratos  típicos.  A  palavra  fubá  foi  her- 
dada dos  africanos  que  trouxeram  para  o  Brasil 
a  receita  do  bolo  na  época  da  escravidão. 


RODOLFO  BARTOLINI/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

►  3  xícaras  (chá)  de  açúcar 

1  e  1/2  xícara  (chá)  de  fubá 

2  colheres  (sopa)  de 
farinha  de  trigo 

►  3  colheres  (sopa)  de 
margarina 


3  ovos 

1  colher  (sopa)  de 
fermento  químico  em  pó 
►  3  xícaras  de  leite 
raspas  de  72  limão  e 
Vi  laranja  a  gosto 
1  xícara  (chá)  parmesão 
ralado 


Modo  de  preparo 

Bata  na  batedeira  os  ovos  junto  com  a  margarina  e  o  açú- 
car até  ficarem  fofos.  Á  parte  em  uma  vasilha  misture  o  fu- 
bá junto  com  a  farinha  e  o  fermento,  na  sequência  coloque 
na  batedeira,  misture  delicadamente  e  coloque  o  restante 
dos  ingredientes,  aos  poucos.  Coloque  em  uma  assadeira 
retangular  com  papel  manteiga  e  leve  ao  forno  quente 
(1802)  em  banho-maria  por  aproximadamente  50  minutos 
ou  até  dourar  bem.  Tire  do  forno,  espere  amornar,  desen- 
forme e  sirva. 
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Sudoku 

Para  sofaclonar  o  i^go,  basla  pfewcher  com  mi  meros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli -loa 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  ftntta 


Leitor  fala 
Ônibus 

Embora  tardia,  achei  perfeita  a 
atuação  do  TCDF  (em  relação  à 
matéria  "Faz  de  conta"  do  Metro, 
publicada  no  dia  13  de  junho. 
Agora  ideias  megalomaníacas 
sempre  aparecem,  como  a  do  GPS 
em  cada  ônibus  do  sr.  Campanella, 
do  DFtrans.  Que  tal  outra  opção? 
Toda  corrida,  Indy,  Stockcar, 
multimarcas,  entre  outras,  usam  um 
indicador  de  passagem  nos  pontos 
de  aferição.  Que  tal  não  utilizar  este 
dispositivo  nos  ônibus? 
Adriano  Freire  -  Brasília 

Eleições 

Mais  importante  que  aumentar  o  nú- 
mero de  eleitores  é  fazer  com  que 
essas  pessoas  sejam  boas  eleitoras.  A 
população  vota  em  qualquer  um  por 
muito  pouco,  se  contenta  com  pro- 
messas rasas  e,  o  pior,  não  cobra  de- 
pois de  eleger.  A  melhor  forma  de 
escolher  um  candidato  é  analisando 
seu  passado,  seus  projetos  concreti- 
zados, se  deu  atenção  ao  desenvolvi- 
mento das  áreas  comerciais  mas  sem 
esquecer  do  que  é  básico  para  a  po- 
pulação mais  carente  etc.  Os  eleito- 
res precisam  parar  de  vender  seu 
voto,  pois,  no  final,  todos  sofrem. 
Marcondes  Silva,  São  Vicente 


metr©Pergunta 

Qual  sua  música  favorita  desses 
50  anos  de  carreira  do  cantor 
Milton  Nascimento? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@JeAntunes_:  Pela  poesia,  melodia, 
voz  marcante,  a  música  "Quem  sabe 
isso  quer  dizer  amor"  é  uma  das 
protagonistas  dessa  carreira. 

@GabiMiranda:  Fazia  tempo  que  não 
escutava  Milton  Nascimento,  mas  catei 
da  memória  uma  chamada  "Travessia". 
Ela  me  faz  elocubrar. 


w  metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Deixe  o  mundo  lhe  ajudar,  evite  interferir  ou  encucar  certas 
coisas  que  não  cabem  a  você  realizar,  mas  sim  esperar.  Deixe 
as  pessoas  agirem  sem  pressões. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dependência  dos  outros  para  se  sentir  mais  feliz  e  realizado, 
mas  não  adianta  investir  demais  nas  pessoas  sozinho,  é 
preciso  que  elas  também  invistam  em  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Atropelos  no  amor.  Sua  vida  afetiva  pode  ser  bem  agitada  no 
dia  de  hoje,  altos  e  baixos  irão  garantir  muita  emoção  e  fazer 
você  ferver  e  suar  frio  de  amor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  lidar  com  as  pessoas  e  o  público,  promover  o  seu 
marketing  ou  ter  destaque  na  mídia.  Ideias  inteligentes 
podem  promover  soluções  ou  curas  repentinas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bom  dia  para  sair  de  cena  e  aguardar  os  acontecimentos. 
Deixe  para  os  outros  a  tarefa  de  achar  soluções  e  mostrar  os 
melhores  caminhos  a  serem  seguidos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  as  coisas  tendem  a  correr  mais  rapidamente,  soluções 
e  ideias  mais  profundas  podem  trazer  resultados  imediatos, 
vai  ser  preciso  voar  junto  com  o  relógio. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  transformações  interiores  que  podem  ajudar  você  a 
amadurecer  nos  seus  relacionamentos.  Procure  ser  mais 
profundo  e  mais  objetivo  em  suas  decisões. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Não  é  a  hora  de  chutar  o  pau  da  barraca  para  conseguir  o 
que  você  quer,  e  sim  de  utilizar  a  sua  capacidade  de  transfor- 
mação para  se  adaptar  e  ser  vencedor. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  ouvir  mais  as  outras  pessoas  e  escutar  conselhos  que 
irão  lhe  agradar  e  ajudar  a  diminuir  a  sua  ansiedade.  Mante- 
nha-se  firme  nas  situações. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  pense  que  a  pressa  em  resolver  as  coisas  pode  te  ajudar.  O 
dia  pede  transformações  pessoais  e  não  atalhos  e 
remendos,  que  não  irão  adiantar  de  nada. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Atitudes  radicais  e  teimosas  só  irão  complicar  as  situações  e  ar- 
rastar pendências  arriscadas  que  tendem  a  permanecer  do  seu 
lado  sem  lhe  dar  nenhum  refresco. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  modificar  o  seu  jeito  de  agir  para  que  as  coisas  fiquem 
mais  tranquilas.  Hoje  o  mundo  material  está  governando  e 
você  precisa  se  adequar  a  isso. 


metr@esporte 
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►  Marcos  González  está  de  volta  ao  Flamengo 


J 


FABIO  BORGES/VIPCOMM 


Fia  pega  Peixe  com 
nova  dupla  de  zaga 


O  Flamengo  vai  encarar  o 
Santos,  domingo,  às  16h, 
pela  quinta  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  na  Vila 
Belmiro,  com  uma  nova  du- 
pla de  zaga.  Após  o  treino 
de  ontem,  o  técnico  Joel 
Santana  confirmou  a  saída 
de  Welinton  por  opção  téc- 
nica. Marllon,  de  20  anos, 
será  o  companheiro  de  Mar- 
cos González,  que  ficou  fora 
das  partidas  contra  Ponte 
Preta  e  Coritiba  por  estar 


servindo  a  Seleção  Chilena. 

O  Santos  provavelmente 
não  terá  o  atacante  Neymar, 
já  que  o  Peixe  está  envolvi- 
do nas  semifinais  da  Liberta- 
dores e  deve  poupar  a  maio- 
ria dos  titulares. 

O  último  Santos  x  Fla- 
mengo na  Vila  foi  o  jogo 
mais  eletrizante  do  Cam- 
peonato Brasileiro  de  2011. 
O  rubro-negro  venceu  por  5 
a  4,  depois  de  estar  perden- 
do por  3  a  0.  o  metro  rio 


Bota  visita  Inter 


O  Botafogo  terá  alguns 
desfalques,  como  Márcio 
Azevedo  e  Marcelo  Mattos, 
no  duelo  de  amanhã,  contra 
o  Internacional,  no  Beira- 
Rio,  em  Porto  Alegre. 

Os  cariocas  devem  ir  a 
campo  com  a  seguinte  esca- 
lação:  Jéfferson,  Lucas,  Brin- 
ner,  Fábio  Ferreira  e  Len- 
non;  Jadson,  Renato,  Vítor 
Júnior,  Andrezinho  e  Felly- 
pe  Gabriel;  Herrera.  Ontem, 
os  jogadores  participam  de 


um  recreativo  na  parte  da 
manhã,  em  General  Severia- 
no,  e  depois  a  delegação  em- 
barcou para  o  Sul. 

Do  lado  caúcho,  o  técnico 
Dorival  Júnior  perdeu  o  za- 
gueiro Rodrigo  Moledo, 
com  lesão  muscular  na  coxa 
esquerda.  O  Inter  jogará 
com  Muriel;  Nei,  Dalton,  ín- 
dio e  Fabrício;  Guinazu, 
Sandro  Silva,  Oscar,  D'Ales- 
sandro;  Dagoberto  e  Lean- 
dro Damião,  o  metro 


Cruzeiro  volta 
a  jogar  em  BH 


A  grande  maioria  dos  joga- 
dores do  Cruzeiro  sentiu  on- 
tem, durante  um  treino,  pe- 
la primeira  vez,  o  gostinho 
de  pisar  num  campo  de  fute- 
bol em  Belo  Horizonte. 

Após  dois  anos  afastados 
da  capital,  os  atletas  da  Ra- 
posa fizeram  um  treino  pre- 
paratório no  estádio  Inde- 
pendência. O  reformado  Gi- 
gante do  Horto  será  palco  do 
reencontro  da  equipe  com 
os  torcedores  belo-horizonti- 
nos,  amanhã,  às  18h30,  con- 
tra o  Figueirense. 


Principal  destaque  do  ti- 
me, o  armador  Montillo  não 
esconde  a  expectativa.  "A 
ansiedade  é  muito  grande. 
Gostei  muito  do  estádio  e 
espero  que  ele  traga  sorte 
ao  Cruzeiro",  disse  o  argen- 
tino, que  nunca  atuou  dian- 
te da  torcida  na  capital. 

O  Independência  estará 
lotado  no  jogo  de  amanhã. 
A  torcida  mineira  pratica- 
mente esgotou  os  23  mil  in- 
gressos. Restam  apenas 
1.500  entradas  para  o  setor 
vip  da  arena,  o  metro  bh 


Lucas 
salva  o 
Tricolor 


0  São  Paulo  consegue  gol  no  fim,  vence  o  Coritiba  por 

1  a  0  no  Morumbi  e  vai  em  vantagem  para  o  Paraná 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 


Foi  difícil,  mas  o  São  Paulo 
conseguiu  sair  na  frente  na 
disputa  das  semifinais  da 
Copa  do  Brasil.  Lucas  fez  o 
gol  da  vitória  tricolor  sobre 
o  Coritiba,  1  a  0,  ontem,  no 
Morumbi. 

O  Coxa  começou  assus- 
tando logo  aos  3  minutos. 
Ayrton  bateu  forte  e  assus- 
tou o  goleiro  Denis.  O  São 
Paulo  sofria  com  a  marca- 
ção paranaense. 

Os  visitantes  seguiam 
com  mais  volume  de  jogo. 
O  Tricolor  conseguiu  equi- 
librar as  ações  nos  15  mi- 
nutos finais  da  primeira 
etapa,  mas  nada  de  sair  gol. 

Aos  22  do  segundo  tem- 
po, de  frente  para  o  goleiro 
do  Coxa,  Luis  Fabiano  des- 
perdiçou a  chance  de  abrir 
o  placar.  Aos  37,  Fabuloso 
cabeceou  dentro  da  área  e 
a  bola  bateu  no  travessão. 
No  fim,  Lucas  conseguiu  fa- 
zer o  gol  da  vitória  tricolor 

Os  times  voltam  a  se  en- 
frentar na  quarta-feira,  dia 
20,  no  Paraná,  o  metro 


São  Paulo:  Denis;  Douglas,  Paulo  Miranda  □  1, 
Rhodolfo  e  Bruno  Cortez  (Ademilson);  Denilson,  Ca- 
semiro,  Cícero  e  Jadson  (Edson  Silva);  Lucas  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Emerson  Leão 

1  V 

X 

o# 

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Demerson,  Emerson  e 
Lucas  Mendes;  Willian,  Sérgio  Manoel □,  Gil  (Tche- 
co)  e  Everton  Ribeiro  (Lincoln);  Roberto  □  (A.  Aqui- 
no) e  Everton  Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gol:  Lucas,  aos  43  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Ricardo 
Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por  Altemir  Hausmann  (RS)  e  Márcio 
Eustáquio  Santiago  (MG) 

Valdivia  adia  definição 
sobre  futuro  no  Verdão 


RODRIGO  COCA / F0T0ARENA 


►  Meia  tem  contrato  com 
o  Palmeiras  até  2015 


Ainda  abalado  pelo  seques- 
tro-relâmpago  que  sofreu, 
Valdivia  falou  pela  primei- 
ra vez  sobre  o  caso  ontem, 
em  entrevista  coletiva. 
Tendo  que  se  esforçar  di- 
versas vezes  para  conter  o 
choro,  o  meia  evitou  falar 
sobre  seu  futuro  no  Pal- 
meiras, mas  admitiu  que 
não  sabe  se  vai  continuar. 

"Ainda  não  tenho  essa 
resposta.  Quando  você  vai 
jogar,  tem  que  estar  bem 
de  cabeça,  e  hoje  não  es- 
tou. Não  sei  se  daqui  a  dez 


dias  vou  melhorar,  não  sei 
de  nada.  Não  é  comum  pas- 
sar quase  três  horas  dentro 
de  um  carro  e  ficar  pensan- 
do se  a  pessoa  que  está 
com  a  arma  vai  ter  um  mo- 
mento de  loucura  e  atirar", 
afirmou. 

O  camisa  10  do  Palmei- 
ras agradeceu  diversas  ve- 
zes os  companheiros  de 
equipe,  o  técnico  Felipão  e 
a  diretoria.  Ele  afirmou 
que  pretende  tentar  con- 
vencer a  esposa  a  retornar 
a  São  Paulo,  o  metro 


esporte 


Campeonato 
Brasileiro 
5-  rodada 


AMANHA 

i8h30  -  Inter  x  Botafogo 
i8h30  -  Cruzeiro  x  Figueirense 
2ih  -  Fluminense  x  Portuguesa 

DOMINGO 

i6h  -  São  Paulo  x  Atlético-MG 
i6h- Palmeiras  x  Vasco 

i6h  -  Bahia  x  Sport 
i6h  -  Flamengo  x  Santos 
i8h30  -  Náutico  x  Grémio 
I8h30  -  Coritiba  x  Atlético-GO 
i8h30  -  Ponte  Preta  x  Corinthians 


CLASSIFICAÇÃO 


BRASILEIRO 


SERIE  A 


P    V    GP  SG 


VASCO  12  4 

ATLÉTICO-MG  10  3 


CRUZEIRO  8 

BOTAFOGO  6 

SÃO  PAULO  6 

FLAMENGO  6 

FIGUEIRENSE  6 

FLUMINENSE  6 

SPORT  5 

PORTUGUESA  4 

NÁUTICO  4 

CORITIBA  3 

PONTE  PRETA  3 

SANTOS  3 


4 
11 
4 
9 
5 
4 
3 
3 
6 
5 
3 
1 


BAHIA  2  0 

ATLÉTIC0-G0  2  0 

PALMEIRAS  1  0 

CORINTHIANS  1  0 


1 


|  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Andreoli 
une  humor 
e  esporte  na 
tela  da  Band 


A  partir  de  amanhã,  as  tar- 
des de  sábado  terão  Felipe 
Andreoli,  o  ex-jogador  De- 
nilson e  Paloma  Tocci  no 
'Deu  Olé!',  novo  programa 
da  Band,  que,  além  de  tra- 
tar de  futebol,  vai  cobrir 
todos  os  esportes  e  tem  co- 
mo proposta  trazer  infor- 
mação esportiva  com  hu- 
mor e  descontração. 

Entre  as  atrações  do 
'Deu  Olé!',  o  'Quadro  dos 
Sonhos'  vai  colocar  a  cada 
semana  um  esportista  sob 
uma  ótica  diferente,  mos- 
trando um  lado  que  nin- 
guém jamais  viu. 

O  'J°g°  da  Verdade'  pro- 
mete trazer  revelações 
bombásticas  sobre  a  vida  e 
a  carreira  de  um  famoso 


esportista  -  promessa  de 
muita  emoção. 

Outro  destaque  do  pro- 
grama desse  trio  inspira- 
díssimo é  o  'Lição  de  Ca- 
sa', um  quadro  que  pro- 
mete intensa  interação 
com  o  público. 

Telespectadores  e  inter- 
nautas  poderão  enviar  ví- 
deos mostrando  alguma 
habilidade  atlética  e  desa- 
fiar um  esportista  a  tentar 
o  mesmo. 

Outro  quadro  do  progra- 
ma trabalha  com  a  chance 
de  reescrever  a  história  do 
esporte.  Vai  criar  hipóte- 
ses de  como  poderiam  ser 
as  coisas  hoje  se  elas  tives- 
sem acontecido  de  manei- 
ra diferente,  o  metro 


'DEU  OLE' 

FELIPE  ANDREOLI 

ESPECIAL  PARA  O  METRO 


Lembro-me  de  quando  era  criança  e  usava  meu  kichute 
para  jogar  bola.  Eu  era  um  menino  quase  gordinho,  tinha 
um  traseiro  avantajado  e  coxas  tão  grossas  que  roçavam 
uma  na  outra.  Sonhava  em  ser  o  camisa  11  da  Seleção, 
que  nem  o  Romário.  E  mais  do  que  fazer  um  golaço,  a 
gente  queria  dar  olé. 

O  drible,  a  bela  jogada,  é  daquele  que  vai  ser  falado  de- 
pois da  pelada.  A  bola  debaixo  das  pernas,  o  chapéu,  o  dri- 
ble da  vaca,  essa  é  a  jogada  que  vai  ficar  eternizada,  ao 
menos  para  quem  fez  o  lance.  Eu  era  aquele  garoto  esfor- 
çado, que  corria,  brigava,  e  de  vez  em  quando,  ok,  bem  de 
vez  em  quando,  fazia  uns  gois.  Mas  apaixonado  pelo  fute- 
bol e  pelo  esporte. 

Enquanto  eu  me  esforçava  para  acertar  a  bola  na  rede, 
em  Diadema,  um  garoto  um  pouco  mais  velho  parecia  ter 
nascido  para  jogar  bola,  ou  melhor,  para  dar  olé.  Denilson 
era  o  típico  peladeiro.  Peralta,  preferia  driblar  do  que  fa- 
zer o  gol.  Enquanto  o  Brasil  ganhava  pela  4a  vez  a  Copa  do 
Mundo  nos  EUA-94,  o  futuro  pentacampeão  empinava  pi- 
pa na  laje.  Fazia  fintas  com  a  pipa  no  ar,  sem  saber  que  Ro- 
berto Baggio  fazia  os  brasileiros  sorrirem  após  24  anos.  O 
amor  pelo  futebol  veio  depois,  como  uma  paixão  arreba- 
tadora, daquelas  que  os  garotos,  já  homens,  sentem  quan- 
do passa  um  rabo  de  saia. 

Em  outro  ponto  de  São  Paulo  uma  menina  brincava  de 
boneca  sem  saber  que  um  dia  trabalharia  com  o  assunto 
preferido  dos  homens,  o  futebol.  A  garota  cresceu,  ficou  bo- 
nita e  muito  jogador  gostaria  de  dar  olé  na  patroa  para  pas- 
sar uns  minutos  com  ela.  Mas  Paloma  também  sabe  driblar 
o  assédio  dos  mais  saidinhos.  Hoje  fala  sobre  qualquer  es- 
porte, e  com  muito  mais  graça  do  que  os  marmanjos. 

Esse  é  o  time  que  vai  dar  olé  aos  sábados  na  Band,  um 
trio  com  as  mesmas  paixões  e  que  quer  dividir  o  amor 
pelo  esporte  com  quem  está  do  outro  lado  da  telinha.  Eu, 
Denilson  e  Paloma  vamos  jogar  do  jeito  que  a  torcida  gos- 
ta, com  alegria,  bom  humor,  e,  claro,  muita  categoria. 
Um  time  que  você  nunca  viu.  Bem-vindos  ao  "Deu  Olé!". 


A  arte  de  se 

complicar 

O  Itália  sai  na  frente,  mas  cede  empate  à  Croácia  no  segundo  tempo 
O  Azurra  ainda  não  venceu  no  torneio  O  A  Espanha  goleou  a  Irlanda 
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A  Itália  bobeou  e  cedeu  o 
empate  à  Croácia  por  lai 
ontem,  em  Poznan,  em  jo- 
go válido  pelo  Grupo  C  da 
Eurocopa.  A  Azurra  vencia 
os  croatas  com  belo  gol  de 
falta  cobrada  pelo  veterano 
Pirlo  até  o  meio  da  etapa 
complementar,  quando 
Mandzukic  -  que  já  fez  três 
gois  na  competição  -  mar- 
cou o  gol  de  empate. 

Mais  uma  igualdade  no 
marcador  deixou  a  Itália 
sem  nenhuma  vitória  na  Eu- 
rocopa após  duas  partidas.  A 
seleção  tetracampeã  do 
mundo  está  ameaçada  de 
cair  ainda  na  primeira  fase. 
Já  a  Croácia,  que  venceu  a  Ir- 
landa na  estreia,  tem  a  clas- 
sificação mais  próxima. 

Autor  do  gol  italiano,  o 
meia  Pirlo  declarou  ter  fica- 
do feliz  com  o  seu  desempe- 
nho e  com  o  gol,  mas  não 
com  o  resultado.  "Temos 
que  seguir.  Não  me  interessa 
que  eu  tenha  sido  o  homem 
da  partida.  O  importante  é 
que  a  Itália  alcance  as  quar- 
tas de  final  do  torneio",  disse 
o  jogador  da  Juventus. 

O  ponto  negativo  do  en- 
contro foram  as  ofensas  ra- 
cistas sofridas  pelo  atacan- 
te italiano  Mário  Balotelli. 
De  acordo  com  o  jornal  in- 
glês "Daily  Mail",  a  cada 
vez  que  o  atleta  tocava  na 
bola  eram  ouvidos  gritos 
racistas  vindos  dos  torce- 
dores croatas,  que  também 
faziam  som  de  macaco. 

Fúria 

No  outro  jogo  de  ontem 
pelo  Grupo  C,  a  Espanha 
deu  um  show  e  goleou  a  Ir- 
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E  agora? 

Confira  a  situação  do  Gru- 
po C  para  a  última  rodada 
da  iã  fase  da  Eurocopa. 

►  Espanha.  A  Fúria  tem  os 
mesmos  quatro  pontos  da 
Croácia,  mas  é  líder  pelo 
saldo  de  gois.  Assim,  um 
empate  diante  dos  croatas 
garante  a  classificação. 

►  Croácia.  Pode  até  perder 
para  a  Espanha,  desde  que 
a  Itália  não  vença  a  Irlanda. 

►  Itália.  Com  dois  pontos  ga- 
nhos, na  terceira  colocação, 
os  italianos  não  têm  outra 
opção  a  não  ser  derrotar  a 
Irlanda.  Ainda  assim,  torce 
para  que  haja  um  vencedor 
entre  Espanha  e  Croácia. 
Em  caso  de  empate  dos  ri- 
vais, precisa  de  uma  vitória 
por  mais  de  três  gois  de  di- 
ferença sobre  os  irlandeses. 

►  Irlanda.  Com  duas  derro- 
tas, os  irlandeses  já  estão 
eliminados  da  Euro. 
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landa  por  4  a  O,  em  Gdansk 
(Polónia).  Fernando  Torres 
marcou  duas  vezes  e  David 
Silva  e  Fábregas  completa- 


ram a  goleada. 

Com  o  resultado,  os  es- 
panhóis lideram  seu  grupo 
com  folga,  o  metro 
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Etapa  de  Milwaukee  começa 
V-  bem  para  Hélio  Castroneves 


Na  briga  pelo  título  da  Indy, 
Hélio  Castroneves  começa  o 
fim  de  semana  da  etapa  de 
Milwaukee,  nos  EUA,  com 
uma  boa  notícia.  Dois  de 
seus  principais  rivais  dire- 
tos  na  tabela,  Will  Power, 
seu  companheiro  na  Pens- 
ke,  e  Scott  Dixon,  da  Ganas- 


si,  foram  punidos  e  perde- 
rão dez  posições  no  grid  de 
largada  da  corrida  de  ama- 
nhã, às  15h. 

No  último  teste  em  Io- 
wa,  ambos  tiveram  proble- 
mas em  seus  motores,  que 
terão  de  ser  trocados  antes 
do  prazo  estipulado  pelo 


regulamento  para  a  dura- 
ção das  unidades. 

Após  sete  etapas,  Power 
lidera  a  classificação  geral 
com  256  pontos,  seguido 
por  Dixon,  com  220.  James 
Hinchcliffe,  da  Andretti,  é 
o  terceiro,  com  208  pontos 
ganhos. 


